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Dilma  envia  hoje  proposta 
de  plebiscito  ao  Congresso 

Reforma  política.  Após  reunião  com  os  39  ministros,  presidente  diz  que  vai  encaminhar  sugestões  de  temas,  como  financiamento  público  de 
campanha  e  sistema  eleitoral,  e  não  perguntas  para  consulta  à  população.  Segundo  ela,  caberá  ao  Congresso  decidir  o  que  será  perguntado  pâcob 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


^'j^  Mu 

PERTO  DO  CEU 

seu  de  Astronomia,  em  São  Cristóvão, 

yemroteiroespecia^ 

para  as  férias  de  julho  pág  o4 

Visitante  pode  observar  o  céu  | 
pela  luneta  comprada  por  Dom  Pedro  2o  1 


Petrolífera  de 
Eike  despenca 
quase  30% 

Ações  da  OGX  puxaram  queda  da  Boisa 
após  anúncio  de  suspensão  de  produção 
em  poços  na  Bacia  de  Campos  pág.os 

Fifa  dá  'nota  8'  ao 
Brasil  e  promete 
ingresso  mais  barato 

Federação  de  futebol  fez  avaliação 
positiva  da  Copa  das  Confederações  e 
prometeu  redução  de  preço  na  entrada 
de  70%  dos  jogos  do  Mundial  pág.m 

Engenhão  entra  em 
obras,  mas  poderá 
ser  usado  na  Copa 

Reforma  da  cobertura  termina  no  fim  de 
2014:  campo  anexo  estará  liberado  pÁc.ie 
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Mulher  morre 
após  ser  baleada 
dentro  de  casa 

Zona  norte.  Homem  encapuzado  invade  imóvei  no  morro  do  Borei  e 
atira  contra  a  jovem  e  sua  família.  Poiícia  suspeita  de  crime  passionai 


Uma  mulher  foi  assassinada 
a  tiros  e  a  mãe  e  a  irmã  tam- 
bém foram  baleadas  dentro 
de  casa,  no  número  308  da 
rua  São  Miguel,  na  entrada 
do  morro  do  Borel,  na  Tijuca, 
zona  norte.  Segundo  a  polí- 
cia, um  homem  encapuzado 
invadiu  a  residência,  na  ma- 
drugada de  ontem,  por  vol- 
ta de  Ih,  não  encontrou  difi- 
culdades, já  que  o  portão  fica 
aberto,  e  fez  os  disparos. 

O  homem  entrou  no  imó- 
vel e  atirou  contra  a  jovem, 
que  estava  deitada  na  cama, 
e  também  contra  a  família 
dela.  Aline  Lopes  Ribeiro,  de 
25  anos,  morreu  depois  de 
ter  sido  atingida  por  dois  ti- 
ros, um  na  cabeça  e  outro  no 
tórax.  Ela  chegou  a  ser  leva- 
da para  o  Hospital  do  Anda- 
raí,  no  bairro  vizinho,  mas 
não  resistiu  aos  ferimentos. 


Crime  ocorreu  por  volta  de  ih  da  madrugada  de  ontem  i  band/reprodução 

A  mãe  da  vítima,  Rosân- 
gela Lopes  Ribeiro,  e  a  irmã, 
Bianca  Lopes,  9  anos,  foram 
baleadas  e  estão  internadas 
no  Hospital  do  Andaraí,  com 
estado  de  saúde  estável.  A  fi- 
lha de  Aline,  de  2  anos,  tam- 
bém estava  na  casa,  mas  não 
foi  ferida. 

Policiais  suspeitam  de 
crime  passionai.  "Ele  prova- 
velmente conhecia  o  local. 
Entrou  sem  arrombamen- 


to, nem  nada  foi  revirado", 
explicou  o  subcomandan- 
te operacional  da  UPP  do 
Borel,  o  Aspirante  Tenente 
Gunther  Mattos. 

Segundo  moradores  da  re- 
gião, a  mãe  de  Aline  chegou 
a  culpar  um  ex-namorado  da 
filha.  A  jovem  já  teria  se  rela- 
cionado com  um  ex-traficante 
da  comunidade,  que  já  cum- 
priu pena  por  tráfico  de  dro- 
gas e  está  solto.  ®  metro  rio 


Lei  Seca.  MP  requer  que 
ex-coordenador  seja 
levado  a  júri  popular 


o  Ministério  Público  do  Rio 
(MP-RJ)  ajuizou  medida  cau- 
telar, no  Superior  Tribunal 
de  Justiça  (STJ),  para  que  o  ex- 
-coordenador  da  Lei  Seca  Ale- 
xandre Felipe  Vieira  Mendes, 
acusado  de  atropelar  quatro 
pessoas,  e  de  matar  uma  de- 
las, em  agosto  de  2011,  em 
Niterói,  responda  por  homicí- 
dio doloso  e  vá  a  júri  popular. 

No  STJ,  o  MP  pretende  re- 
formar o  Acórdão  da  8^  Câ- 


mara Criminal  do  Tribunal  de 
Justiça  (TJ),  que  transformou  a 
acusação  de  homicídio  doloso 
para  culposo,  livrando  o  acu- 
sado de  ir  a  júri  popular. 

Alexandre  não  prestou 
socorro  às  vítimas  e  admi- 
tiu ter  bebido  meia  taça  de 
vinho.  Além  disso,  seu  car- 
ro, um  Pajero,  foi  retirado 
do  local  do  acidente  na  mes- 
ma noite,  por  um  reboque 
da  Lei  Seca.  ®  metro  rio 


Desvios.  Justiça  bloqueia 
bens  de  presidente  da  Emop 


Após  ação  civil  pública  do 
Ministério  Público  Federal 
(MPF)  em  Nova  Friburgo,  a 
Justiça  Federal  bloqueou  os 
bens  do  presidente  da  Em- 
presa de  Obras  Públicas  do 
Estado  (Emop),  ícaro  More- 
no Júnior,  e  de  mais  três  pes- 
soas acusadas  de  improbida- 
de administrativa  por  desvio 
de  verbas  para  reformas  de 
quatro  escolas  públicas,  atin- 
gidas pelas  fortes  chuvas  na 
cidade  da  Região  Serrana,  em 
janeiro  de  2011.  A  empresa 


ícaro  Moreno  i  marcelo  horn/divulgação 


CCJ  Construções  e  Empreen- 
dimentos, contratada  irregu- 
larmente, também  teve  seus 
bens  bloqueados.  ®  metro  rio 


Conversa 
carioca 


XICO 
VARGAS 

XICO.VARGAS 

fpi  metrojornal.com.br 


O  jornalista  Xico  Vargas  mantém  a 
coluna  'Conversa  Carioca'  na  rádio 
BandNews  Fluminense  FM,  em  dois 
horários,  e  na  página  da  emissora  no 
Facebook,  além  da  coluna  'Ponte  Aérea' 
em  xicovargas.uol.com.br. 


MENOS  TELEFÉRICO 
E  MAIS  SAÚDE 


Morador  de  uma  favela  mais  populosa  que  68%  das  cidades 
brasileiras,  tem  razão  o  povo  da  Rocinha  quando  marcha 
até  a  casa  de  Sérgio  Cabral  para  desmontar  o  projeto  de  fin- 
car um  teleférico  no  morro.  Gôndolas  coloridas  ficam  bem 
em  vídeos  e  fotos  de  campanha.  Para  quem  há  décadas  so- 
be e  desce  o  morro  pelas  próprias  pernas,  o  importante  é 
jogar  para  cima  os  índices  de  saúde,  que  estão  por  terra  há 
quase  um  século. 

Virar  bairro,  em  1993,  não  significou  nada  para  a  Roci- 
nha, que  continua,  como  então,  amargando  o  120°  IDH,  en- 
tre 126  regiões  da  cidade,  e  atrás  de  lugares  como  Cidade 
de  Deus  e  Vigário  Geral.  O  resultado  reflete  números  nada 
edificantes  de  casos  de  tuberculose,  leptospirose  e  doenças 
respiratórias,  que  são  consequências  diretas  de  longa  per- 
manência em  ambientes  insalubres. 

Vielas  abafadas,  com  pouco  mais  de  90  cm  de  largura, 
nas  quais  não  penetra  a  luz  do  sol,  tem  sido  a  incubado- 
ra ideal  dessas  doenças,  que  não  foram  derrotadas  pelo 
PAG  1.  O  alargamento  de  uma  rua  (a  4)  e  um  punhado  de 
tubulações  de  esgoto  não  são  propriamente  a  redenção 
para  83  anos  de  maus  tratos. 


Por  isso,  quando  o  anúncio  do  PAG  2  ofereceu  como 
mais  vistoso  enfeite  o  teleférico,  a  Rocinha  foi  bater  à  por- 
ta do  governador  com  a  bandeira  do  saneamento.  Não 
é  só  no  Laboriaux,  no  alto  da  Rocinha,  que  o  esgoto  cor- 
re a  céu  aberto.  Pelos  meandros  da  favela  a  cena  se  repro- 
duz, com  o  acréscimo  do  recolhimento  deficiente  de  lixo 
e  o  abastecimento  precário  de  água.  São  a  ponta  visível  do 
que  o  médico  Mitermayer  Galvão  dos  Reis  diagnostica  co- 
mo falência  do  planejamento  estratégico. 

É  o  que  toma  moradores  de  favelas  mais  sujeitos  a  doen- 
ças que  a  população  em  geral,  como  apontou  recente  levanta- 
mento da  Fiocruz,  que  acompanha  desde  1995  o  crescimento 
das  favelas  cariocas  e  suas  consequências.  Um  desses  desdo- 
bramentos é  o  ressurgimento  na  área  urbana  de  doenças  que 
os  responsáveis  pele  saúde  pública  julgavam  restritas  ao  am- 
biente rural,  como  a  hanseníase,  que  é  transmitida  pelo  bar- 
beiro hoje  já  encontrado  em  inúmeras  favelas. 

É  disso  que  foge  a  Rocinha,  para  não  repetir  o  que  acontece 
no  Alemão,  onde  brilha  um  teleférico  que,  dois  anos  depois 
de  inaugurado,  nem  metade  do  público  previsto  usa.  As  obras 
do  PAG  1,  pela  metade,  estão  sendo  varridas  pelas  chuvas  e 
existem  casas  de  pau  a  pique  com  esgoto  que  corre  à  porta. 

Na  favela  de  São  Conrado,  a  presença  ainda  de  gran- 
de número  de  traficantes  gera  também  o  temor  de  retro- 
cesso na  pacificação  e  o  que  isso  representaria  em  per- 
da na  urbanização.  Vai  daí,  a  pauta  é  menos  teleférico  e 
mais  saúde  pública. 
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Melhor  do 
Brasil 

o  Cristo  Redentor  foi 
eleito  o  melhor  ponto 
turístico  do  Brasil  pelo 
premio  Travelers'  Choice 

Melhores  Atrações  do 
TripAdvisor,  o  maior  site 
de  viagens  do  mundo.  Na 
categoria  da  América  do 
Sul,  o  principal  cartão- 
postal  do  Rio  alcançou 

o  segundo  lugar  e 
ficou  na  20^  colocação 
na  eleição  mundial.  Já 
Machu  Picchu,  no  Peru, 
foi  eleito  pelos  usuários 
do  TripAdvisor  como  o 
melhor  ponto  turístico  do 
mundo. 
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Polícia  identifica  grupo 
radical  em  manifestação 


Confusão.  Uma  pessoa  foi  presa  e  três  PMs  ficaram  feridos  durante 
protesto  do  iado  de  fora  do  Maracanã.  Vândalos  estariam  infiltrados 


í  SÃO 
MtóSACKADOS 

PELO 
ttOVCRNO!!! 


II 

mm 
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Aposentados  protestaram  no  Centro  i  reynaldo  vasconcelos/futura  press 


Cabiial  e  Paes  já  sofrem  reflexos  das  ruas 


Acusada  de  truculência  pe- 
los manifestantes  que  estive- 
ram no  entorno  do  Maraca- 
nã, a  Polícia  Militar  divulgou 
ontem  o  balanço  da  ope- 
ração na  final  da  Copa  das 
Confederações,  no  domingo. 
Um  homem  foi  preso  acusa- 
do de  fartar  a  câmera  foto- 
gráfica de  um  jornalista  ja- 
ponês durante  o  protesto.  O 
bandido  foi  preso  momen- 
tos depois  e  o  equipamento 
devolvido  ao  proprietário. 

No  entorno  do  Maraca- 
nã, oito  cambistas  foram  de- 
tidos por  venda  de  ingressos 
para  a  partida  entre  Brasil  e 
Espanha.  A  PM  apreendeu 
17  coquetéis  molotov,  que 
foram  abandonados  por  pes- 
soas infiltradas  entre  os  ma- 
nifestantes. Dentro  do  está- 
dio foram  registrados  dois 
casos  de  lesão  corporal  e 
duas  tentativas  de  invasão 


O  governador  Sérgio  Ca- 
bral e  o  prefeito  Eduardo 
Paes  acenderam  a  luz  ama- 
rela com  o  resultado  nas 
ruas  das  recentes  manifes- 
tações no  Rio  de  Janeiro. 
Segundo  pesquisa  do  insti- 
tuto Datafolha,  a  avaliação 
do  governo  do  prefeito  do 
Rio  caiu  de  50%  para  30%, 
em  dez  meses.  A  pesquisa, 
realizada  entre  os  dias  27  e 
28  de  junho  com  605  entre- 
vistados, tem  margem  de 
erro  de  quatro  pontos  per- 


6  mil 

policiais  militares  trabalharam 
no  esquema  de  segurança  no 
entorno  do  Maracanã  na  noite 
de  domingo. 

do  gramado. 

Ao  todo,  três  policiais  mi- 
litares foram  feridos  duran- 
te as  manifestações:  um  por 
queimadura  na  perna  provo- 
cada por  um  coquetel  mo- 
lotov e  dois  com  ferimen- 
tos na  cabeça.  Todos  foram 
atendidos  e  liberados  em  se- 
guida. Segundo  o  serviço  re- 
servado da  PM,  um  grupo  de- 
nominado Black  Bloc  estaria 
incitando  atos  de  vandalis- 
mo durante  o  protesto,  que 
reuniu  1,2  mil  pessoas  na 
noite  de  domingo. 


centuais  para  mais  ou  para 
menos. 

De  acordo  com  o  insti- 
tuto, Eduardo  Paes  tinha 
aprovação  de  38%  em  mar- 
ço de  2009,  chegou  a  50% 
em  agosto  de  2012  e  agora, 
após  as  manifestações  que 
tomaram  conta  da  cidade, 
o  índice  de  ótimo  baixou 
para  30%. 

Os  protestos  começaram 
pedindo  a  redução  do  pre- 
ço das  passagens  de  ôni- 
bus.  A  tarifa  tinha  sofri- 


Representantes  da  Sec- 
cional da  Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil  no  Rio  de 
Janeiro  (OAB-RJ)  que  acom- 
panharam a  manifestação 
denunciaram  a  presença  de 
homens  da  PM  que  usavam 
fardas  sem  identificação. 

Chuva  frustra  protesto 

Ontem,  centenas  de  mani- 
festantes marcharam  pelas 
ruas  do  Centro,  no  fim  da 
tarde.  Entre  as  reivindica- 
ções, divulgadas  em  redes 
sociais,  estavam  o  referendo 
para  a  reforma  política  e  o 
afastamento  de  todos  os  con- 
denados pela  Justiça  dos  car- 
gos de  senador  e  deputado 
federal.  Aposentados  e  pen- 
sionistas também  participa- 
ram da  passeata,  em  direção 
à  Cinelândia,  que  perdeu 
força  por  causa  da  chuva. 

®  METRO  RIO 


do  um  reajuste  de  R$  0,20 
no  início  do  mês,  com  a 
passagem  passando  de  R$ 
2,75  para  R$  2,95,  mas  o 
aumento  foi  revogado  de- 
pois que  as  manifestações 
se  intensificaram. 

Cabral  despenca 

No  levantamento  feito  pe- 
lo Datafolha,  o  governador 
Sérgio  Cabral  só  é  bem  ava- 
liado por  um  em  cada  qua- 
tro entrevistados.  Após  seis 
anos  e  meio  de  mandato. 


a  queda  na  avaliação  fica 
mais  evidente  em  compa- 
ração à  pesquisa  de  novem- 
bro de  2010,  quando  atin- 
giu o  ápice  com  55%  de 
ótimo. 

Alvo  de  manifestantes 
que  acampam  em  frente  ao 
seu  apartamento,  Cabral 
vê  o  índice  de  rejeição  au- 
mentar. A  soma  de  ruim  e 
péssimo  também  é  a  maior 
desde  que  assumiu  o  gover- 
no. Em  novembro  passado, 
o  índice  era  de  12%  e,  em 


março  de  2007,  era  de  11%. 
Agora,  é  de  36%. 

A  pesquisa  sobre  a  ava- 
liação do  Governo  do  Esta- 
do foi  realizada  nos  dias 
27  e  28  de  junho.  Foram 
ouvidas  1.108  pessoas  em 
27  municípios.  A  margem 
de  erro  é  dois  pontos  per- 
centuais para  mais  ou  para 
menos. 

O  Governo  do  Estado  e  a 
Prefeitura  do  Rio  não  qui- 
seram se  manifestar  sobre 
a  pesquisa.  ®  metro  rio 


Dutra  está 
interrompida 
no  sul  do 
Estado 

A  exemplo  do  que  ocorre  em 
22  rodovias  federais  em  nove 
estados  (veja  na  pág.  6),  os  ca- 
minhoneiros autónomos  do 
sul-fluminense  começaram 
ontem  um  protesto  por  me- 
lhorias no  setor.  Eles  pedem 
isenção  de  pedágio  e  subsídio 
no  preço  do  diesel.  A  categoria 
parou  seus  veículos  na  altura 
do  quilómetro  276  da  BR-116 
(Via  Dutra),  em  Barra  Mansa. 

Até  o  início  da  noite,  exis- 
tia no  local  uma  fila  de  cami- 
nhões de  aproximadamente  2 
km,  na  pista  sentido  Rio.  Ape- 
nas carros  de  passeio  e  ónibus 
estão  sendo  autorizados  a  pas- 
sar. De  acordo  com  a  Polícia 
Rodoviária  Federal,  o  patru- 
lhamento na  região  foi  tripli- 
cado. Minas  Gerais  é  o  estado 
mais  afetado,  com  12  rodo- 
vias interditadas.  A  BR-381, 
no  município  de  Betim  (MG), 
foi  interditada  totalmente, 
nos  dois  sentidos.  ®  metro  rio 

48  pessoas 

foram  presas  em  flagrante 
desde  o  início  das 
manifestações  no  Rio  de 
Janeiro,  segundo  a  Polícia  Civil. 

Especialista 
vê  perdas 
irreparáveis 
para  governo 

Para  o  cientista  político  Ge- 
raldo Tadeu,  professor  da 
Universidade  Estadual  do 
Rio  de  Janeiro,  a  reação  de 
Sérgio  Cabral  e  Eduardo 
Paes  frente  à  onda  de  ma- 
nifestações colaborou  para 
que  a  popularidade  de  am- 
bos caísse  ainda  mais. 

"Houve  um  impacto  dire- 
to  e  agudo  na  diminuição  dos 
índices  de  popularidade,  tan- 
to do  Sérgio  Cabral  quanto  do 
Eduardo  Paes,  porque  no  Rio 
de  Janeiro  tivemos  manifes- 
tações muito  importantes.  O 
modo  como  as  autoridades  li- 
daram com  essas  manifesta- 
ções, a  repressão  e  todos  os 
eventos  que  se  seguiram  tam- 
bém colaboraram  para  que 
essa  popularidade  caísse  ain- 
da mais",  disse  Tadeu  em  en- 
trevista à  BandNews. 

O  cientista  político  não 
acredita  que  a  dupla  do  PMDB 
possa  reverter  o  quadro  criado. 
"É  possível  que,  se  a  situação 
económica  e  política  do  Rio 
de  Janeiro  volte  a  se  estabili- 
zar, esses  índices  subam  lun 
pouco.  Mas  eles  não  voltarão 
aos  patamares  anteriores  por- 
que essas  manifestações  mos- 
tram uma  insatisfação  de  ba- 
se na  sociedade."  ®  bandnews 
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Céu  aberto  para  o  saber 

Conhecimento  nas  férias.  Museu  de  Astronomia  e  Ciências  Afins,  em  São  Cristóvão,  tem  visitas  gratuitas  para  observação  dos  corpos  celestes 


Além  das  praias,  monta- 
nhas e  o  clima  tropical,  o 
Rio  tem  outro  atrativo  na- 
tural: o  céu.  O  Museu  de  As- 
tronomia e  Ciências  Afins 
(MAST),  em  São  Cristóvão, 
zona  norte,  abre  suas  por- 
tas às  quartas-feiras  e  aos  sá- 
bados para  mostrar  as  bele- 
zas do  céu  e  promover  uma 
aproximação  entre  os  visi- 
tantes e  as  ciências.  O  pas- 
seio começa  às  17h30. 

O  mês  de  julho  é  um  dos 
melhores  para  a  observa- 
ção, já  que,  tradicionalmen- 
te, não  há  muita  chuva  nes- 
te período.  O  MAST  reúne  os 
aparelhos  usados  no  Impe- 

Maior  luneta  do 
Brasil  pode  ser 
vista  no  MAST 

Quem  for  ao  Museu  de  As- 
tronomia e  Ciências  Afins 
(MAST)  também  poderá  visi- 
tar a  maior  luneta  do  país. 
Contudo,  o  instrumento 
não  pode  ser  utilizado,  pe- 
los visitantes,  para  a  obser- 
vação estrelar. 

"A  ideia  é  promover  o 
primeiro  contato  de  jovens 
e  crianças  com  as  ciências. 
Mas  até  adultos  se  aproxi- 
mam mais  dessas  áreas  do 
conhecimento  com  o  pas- 
seio", explica  a  astrónoma 
Flávia  Requeijo.  ®  metro  rio 


rial  Observatório  do  Rio  de 
Janeiro,  criado  por  Dom  Pe- 
dro I,  em  1827,  e  que  ficava 
no  Castelo,  no  Centro.  Com 
o  desmonte  do  morro,  o  Ob- 
servatório foi  para  o  edifício 
em  São  Cristóvão.  Em  1985, 
o  Museu  de  Astronomia  e 
Ciências  Afins  passou  a  ocu- 
par o  prédio. 

Antes  do  cair  da  noite,  é 
oferecida  uma  palestra  que 
apresenta  os  corpos  celestes 
e  um  pouco  de  conhecimen- 
tos astronómicos.  Depois, 
os  visitantes  têm  a  chance 
de,  com  os  próprios  olhos, 
aproveitar  a  visão.  Tudo  in- 
teiramente grátis. 


"A  diferença  é  que  quem 
vem  aqui,  vê  o  céu  com  a  lu- 
neta adquirida  em  1910,  du- 
rante a  visita  da  rainha  da 
Bélgica",  afirma  Flávia  Re- 
queijo, 37  anos,  uma  das 
astrónomas  que  integra  a 
equipe  de  guias.  No  sábado, 
um  planetário  portátil  com 
informações  sobre  o  univer- 
so será  aberto  ao  público,  a 
partir  das  15h.  O  museu  ofe- 
rece também  a  oportunida- 
de de  conhecer  o  segundo 
maior  meteorito  achado  em 
território  brasileiro.  O  "San- 
ta Luzia  de  Goiás"  foi  encon- 
trado em  Luziânia,  Goiás, 
em  1920.  ®  metro  rio 


Meteorito  Santa  Luzia  de  Goiás  foi  encontrado  na  década  de  1920 1  bruna  prado/metro  rio 


Programe-se 


MAST  (rua  General 
Bruce,  586,  São  Cristóvão. 
TeL:  3514-5200).  Livre.  Grátis. 

•  Debate:  verdades  e 
mentiras  na  ficção 
científica  (sábado,  às 
I7h) 

•  Cineciências  exibe  o 
filme  "O  Guardião  de 
Memórias"  (sábado,  dia 
13,  às  i6h) 

•  Brincando  de 
matemático:  atividades 
lúdicas  relacionadas  à 
disciplina  (domingo, 
dia  21,  às  i6h) 


Pavilhão  que  abriga  a  luneta  foi  construído  em  1917 1  bruna  prado/metro  rio 


POSTOS  SHELL  E  INSTITUTO 
AYRTON  SENNA.  COM 
RESULTADOS  TÃO  POSITIVOS, 
A  PARCERIA  MERECE 
PASSAR  DE  ANO. 


INSTHUTD 

AYRTON  , 
SENNA  > 


PAI^EAM  SOOU 


Você,  revendedor  Shell  que  ofereceu  Shell  V- Power,  tem  motivo  poro  senMr  orgulho.  Na  verdade 
tem  1 85  mil  moHvos:  é  ^ste  o  número  de  olunos  do  InsHtuto  Ayrton  Senno  que  se  beneficíorom 
do  no55a  campanha,  em  openos  um  mês.  Graças  oo  seu  comprometimento  e  de  seus  vendedores 
de  piski,  esta  parceria  inédita  entre  o  Shell  e  o  InsHtute  foi  um  sucesso.  £  assim  como  os  nossas 
crianças,  tem  um  futuro  brilhante. 
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Dilma  vai  enviar  hoje 
proposta  de  plebiscito 

Consulta  popular.  Presidente  afirma  que  governo  não  formulará  perguntas,  mas  sugestões 
de  assuntos  a  serem  abordados.  Aiém  disso,  pede  empenho  aos  projetos  em  andamento 


Em  uma  pausa  durante  a  re- 
união com  os  39  ministros 
ontem  na  Granja  do  Torto, 
a  presidente  Dilma  Rousseff 
falou  com  a  imprensa  e  afir- 
mou que  a  Presidência  en- 
via hoje  ao  Congresso  a  pro- 
posta de  plebiscito  para  a 
reforma  política.  Segundo 
ela,  o  governo  não  vai  en- 
viar perguntas,  mas  sim  su- 
gestões de  temas  a  serem 
abordados  na  consulta  pú- 
blica. Caberá  ao  Congresso 
definir  o  que  será  pergunta- 
do. Dilma  citou  o  tipo  de  fi- 
nanciamento de  campanha 
e  de  sistema  eleitoral  como 
principais  sugestões. 

A  presidente  afirmou 
que  gostaria  que  as  mudan- 
ças aprovadas  pelo  plebisci- 
to possam  valer  já  para  elei- 
ções de  2014,  mas  que  não  é 
possível  saber  se  isso  acon- 
tecerá, pois  depende  do  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleito- 
ral), do  Senado  e  da  Câmara. 

Hoje,  a  presidente  do 
TSE,  ministra  Carmem  Lú- 
cia, se  reúne  com  os  presi- 
dentes dos  TREs  para  discu- 
tir a  questão. 

Na  reunião,  Dilma  pediu 


"Meu  governo  é 
padrão  Felipão" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

empenho  ao  cumprimento 
dos  cinco  pontos  do  pacto, 
anunciado  para  responder  à 
pauta  de  reinvidicações  das 
manifestações.  "Meu  gover- 


no é  padrão  Felipão",  decla- 
rou em  referência  ao  téc- 
nico da  seleção  brasileira, 
Luiz  Felipe  Scolari.  Também 
se  comprometeu  em  acele- 
rar o  andamento  e  a  execu- 
ção de  projetos  e  garantiu 
que  preservará  os  progra- 
mas sociais.  "O  povo  nas 
ruas  não  pediu  redução  de 
gastos  sociais.  Cortar  bolsa 


Rodovias  em  9  Estados 
fechadas  em  protestos 


Em  protesto  pela  redução  dos 
valores  de  pedágio  e  do  óleo 
diesel,  caminhoneiros  fecha- 
ram ontem  pelo  menos  28 
trechos  de  rodovias,  em  Mato 
Grosso,  na  Bahia,  em  Minas 
Gerais,  no  Espírito  Santo,  no 
Rio  de  Janeiro,  em  São  Paulo, 
no  Paraná,  em  Santa  Catarina 
e  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Em  São  Paulo,  o  acesso  ao 
Porto  de  Santos  chegou  a  ficar 
interditado  após  manifestan- 
tes colocarem  fogo  em  pneus. 

Na  avenida  Castelo  Bran- 
co, a  Polícia  Rodoviária  con- 
seguiu autorização  judicial 
para  guinchar  os  caminhões 
que  permaneciam  na  pis- 
ta após  o  bloqueio  -  que  du- 
rou 15  horas.  Depois  do  ato, 
o  governo  estadual  deci- 
diu suspender  o  reajuste  do 
pedágio. 

No  Paraná,  nenhum  ca- 
minhão conseguiu  descar- 
regar no  Porto  de  Parana- 
guá, o  maior  da  América 


Latina.Em  Minas  Gerais,  os 
caminhoneiros  pararam  os 
veículos  no  acostamento 
e  apenas  carros  de  passeio 
e  ônibus  foram  liberados, 
mas  alguns  manifestantes 
bloquearam  a  passagem  em 
diversos  trechos,  provocan- 
do congestionamentos. 
O    governo  conseguiu 


uma  liminar  para  impedir 
que  as  rodovias  federais  se- 
jam bloqueadas.  Caso  a  de- 
cisão seja  descumprida,  o 
Movimento  União  Brasil  Ca- 
minhoneiro, responsável 
pela  manifestação,  receberá 
multa  de  R$  10  mil  por  hora 
de  tráfego  paralisado. 

®  METRO  BRASÍLIA 


família,  jamais!",  declarou. 

Dilma  também  afirmou 
que  a  estabilidade  económi- 
ca será  tratada  com  priorida- 
de. Segundo  ela,  as  manifesta- 
ções serviram  para  aproximar 
os  políticos  da  população. 
"As  manifestações  mostram 
que  é  possível  querer  mais 
e    querer   melhor",  disse. 

0  METRO  BRASÍLIA 


Saúde.  SUS 
terá  vacina 
contra  HPV 
em  2014 

O  Ministério  da  Saúde  anun- 
ciou ontem  que  irá  oferecer 
gratuitamente  a  vacina  qua- 
drivalente  contra  o  HPV  a 
partir  do  ano  que  vem.  Hoje, 
ela  é  oferecida  apenas  na  re- 
de privada,  com  exceção  de 
algumas  localidades  como 
o  Distrito  Federal  e  em  São 
Francisco  do  Conde  (BA). 

Serão  vacinadas  em  2014 
meninas  de  10  e  11  anos. 
A  meta  do  governo  é  imu- 
nizar ao  menos  80%  das 
3,3  milhões  de  garotas  des- 
ta faixa  etária.  Para  tanto, 
uma  campanha  de  informa- 
ção terá  início  no  segundo 
semestre  deste  ano. 

O  vírus  do  HPV  está  rela- 
cionado a  diversos  tipos  de 
câncer,  mas  principalmente 
ao  câncer  de  colo  do  útero 
(em  95%  dos  casos),  e  ao  apa- 
recimento de  verrugas  geni- 
tais. ®  METRO 


Política 
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JOÃO  DE  ABADIÂNIA  FEZ 
'CIRURGIA  ESPIRITUAL'  EM 
LULA.  O  ex-presidente 
Lula  fez  há  dias  "cirur- 
gia espiritual"  de  câncer 
com  o  médium  João  de 
Deus,  em  Abadiânia  (GO), 
a  78  km  de  Brasília,  na 
Casa  Dom  Inácio  de  Lo- 
yola, que  atrai  enfermos 
de  todo  o  mundo.  Lula  já 
havia  visitado  o  médium, 
como  noticiou  esta  colu- 
na em  8  de  junho.  Com  a 
cirurgia,  houve  ao  menos 
três  encontros  dos  dois.  O 
primeiro  se  deu  no  Hos- 
pital Sírio  Libanês,  quan- 
do Lula  iniciou  o  seu  tra- 
tamento. 

CELEBRIDADES.  Entre  as 
celebridades  que  fizeram 
"cirurgias  espirituais" 
com  João  de  Deus,  o  ex- 
-vice  José  Alencar,  Tom 
Jobim  e  Silvio  Santos. 

É  GUERRA!  Com  jacaré  na- 
dando em  rio  de  piranha 
no  Brasil,  a  Marinha  man- 
dou 240  homens  à  Força 
Interina  Marítima  da  ONU 
para  a  paz...  no  Líbano. 

PRODÍGIO.  A  filha  de  Lula, 
Lurian,  festejou  no  Fa- 
cebook  o  talento  do  fi- 
lho, que  comprou  o  livro 
"Gemas  do  Brasil"  numa 
livraria  em  São  Paulo, 
"para  aprender  sobre  pe- 
dras preciosas!  Kkkkk. 
Esse  menino  vai  longe!". 

MELIANTES  &  CIA.  Os  mensa- 
leiros  José  Genoino  (PT-SP) 
e  João  Paulo  Cunha  (PT- 
-SP)  votarão  a  cassação  de 
Natan  Donadon,  meliante 
que  já  está  no  xilindró? 

PENSANDO   BEM  COm 

39  ministros  falando 
uma  hora,  a  reunião  com 
Dilma  na  Granja  do  Torto 
acaba  na  quarta-feira. 

SUBIU  NO  TELHADO.  Após 
recuo  de  seus  aliados, 


Os 


"ESSE  E  UM 
PROBLEMA  QUE 
NÃO  É  NOSSO. 
MAS  O  PT  JÁ  ESTÁ 
VIVENDO." 

AÉCIO  NEVES  (PSDB)  SOBRE 

O  "VOLTA,  LULA",  QUE  É 
MORTAL  PARA  AS  CHANCES 
DO  TUCANO 


subiu  no  telhado  a  filia- 
ção do  tucano  José  Ser- 
ra ao  Mobilização  Demo- 
crática, fruto  da  fusão 
PPS-PMN.  A  virtual  nova 
sigla  deposita  as  esperan- 
ças no  apoio  de  Eduardo 
Campos  (PSB). 

TIRO  NO  PÉ.  O  Planalto 
avalia  que  a  presidenciá- 
vel  Marina  Silva  só  não 
tentou  tirar  mais  provei- 
to dos  protestos  porque 
se  queimou  com  ala  con- 
siderável dos  manifes- 
tantes, após  defender  o 
deputado  pastor  Marco 
Feliciano. 


PODER  SEM  PUDOR 

A  cores  é  outro  papo 


O  cabo  eleitoral  João  da  Bo- 
caina, de  Lajes  (SC),  sempre 
pedia  presentes  aos  politi- 
cos,  por  isso  ganhou  uma 
TV  preto  &  branco  de  um 
deputado  estadual  que  aju- 
dou a  eleger,  Ivan  Ranzolim. 
Mas  vivia  reclamando: 
-  Não  consigo  fazer  fun- 
cionar aquelas  botãozei- 


ras.  Quando  tem  semblante 
não  tem  sotaque,  quan- 
do tem  sotaque  não  tem 
semblante. 

Ranzolim  eleito  presidente 
da  Assembleia,  Bocaina  pe- 
diu uma  TV  a  cores: 
-  Pode  até  faltar  o  sotaque, 
mas  o  semblante  eu  quero 
colorido. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Sentença  de  Battisti 
ficará  para  agosto 

Justiça.  Férias  do  Judiciário  adiam  conciusão  do  processo  sobre 
falsificação  de  documento  que  pode  determinar  a  expulsão  do 
italiano  do  país.  Decisão  política  pode  assegurar  permanência 


Expulsão 


Veja  outros  casos 
de  estrangeiros  que 
foram  expulsos  do  país 


LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 


Pela  segunda  vez  em  menos 
de  dois  anos,  Cesare  Battisti 
dependerá  do  governo  bra- 
sileiro para  conseguir  anis- 
tia  de  crimes  e  permanecer 
no  Brasil.  Com  a  pena  confir- 
mada na  semana  passada  pe- 
lo STJ  (Superior  Tribunal  de 
Justiça)  por  falsificar  o  carim- 
bo no  passaporte  quando  fii- 
giu  para  o  Rio  de  Janeiro  em 
2004,  Battisti  ainda  poderá 
recorrer,  mas  novamente  se- 
rá personagem  de  um  imbró- 
glio jurídico. 

O  prazo  para  recursos  só 
começará  em  1°  de  agosto, 
quando  o  Poder  Judiciário  re- 
toma do  recesso. 

O  Estatuto  do  Estrangeiro 
fixa  com  pena  de  expulsão  a 
prática  de  fraudes  cometidas 
por  cidadãos  nascidos  no  ex- 


terior para  permanecer  no 
país.  A  palavra  final,  porém, 
compete  ao  ministro  da  Jus- 
tiça, José  Eduardo  Cardozo, 
que  poderia  assinar  a  decisão 
imediatamente,  mas  deverá 
aguardar  o  trânsito  em  julga- 
do da  sentença. 

A  defesa  do  italiano  adian- 
tou que  apresentará  hoje  um 
recurso  ao  STJ  e  não  descar- 
ta levar  o  caso  ao  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal).  "Battis- 
ti foi  condenado  a  dois  anos 
por  esse  crime,  ficou  qua- 
tro anos  e  quatro  meses  pre- 
so aguardando  o  julgamento 
da  extradição.  Vou  pedir  a  re- 
missão do  processo",  adian- 
tou ao  Metro  o  advogado 
Luiz  Eduardo  Greenhalgh. 

Battisti  foi  condenado  à 
prisão  perpétua  na  Itália, 


acusado  por  quatro  assassi- 
natos quando  era  militante 
do  Proletários  Armados  pelo 
Comunismo,  que  atuava  na 
década  de  1970. 

Em  2009,  o  STF  acatou 
o  pedido  do  governo  italia- 
no, mas  condicionou  a  extra- 
dição à  Itália  a  uma  decisão 
do  presidente  da  Repúbli- 
ca. No  último  ato  do  man- 
dato, em  31  de  dezembro 
de  2010,  o  ex-presidente  Lu- 
la decidiu  mante-lo  no  país 
e  Battisti  conseguiu  visto  de 
permanência. 

Caso  a  nova  condenação 
chegue  à  Corte,  o  STF  deve- 
rá reafirmar  a  decisão  ante- 
rior e  deixar  a  nova  decisão 
sobre  a  expulsão  nas  mãos  da 
presidente  Dilma  Rousseff. 

0  METRO  BRASÍLIA 


Presa  acusada  de  corrupção  de 
menores,  a  cantora  mexicana 
Gloria  Trevi  teve  a  extradição 
aprovada  em  dezembro  de  2000. 
A  decisão  foi  cumprida  em  2002. 
A  artista  foi  absolvida  em  2004, 
no  México,  e  retomou  a  carreira. 


MOACYR  LOPES  JUNIOR/FOLHAPRESS 


Jose  Carlos  Abadia  foi  preso  em  São 
Paulo  em  2007. 0  colombiano  tinha 
um  patrimônio  avaliado  em  US$ 
400  milhões  de  dólares,  vindo  do 
tráfico  de  drogas.  A  extradição  para 
os  Estados  Unidos  ocorreu  em  2008. 


EDUARDO  KNAPP/FOLHAPRESS 


Battisti  vive  em  Sao  Paulo  e  exerce  a  carreira  de  escritor  1  josé  cruz/abr 


Os  boxeadores  Guillermo 
Rigondeaux  e  Erislandy  Lara 
fugiram  da  delegação  de  Cuba 
durante  os  Jogos  Panamericanos 


10  MEGA  + 
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Petróleo  teve  impacto,  diz  secretária  do  Mdic  i  valtercampanato/abr 


Comércio  exterior.  Balança 
tem  pior  saldo  em  18  anos 


A  balança  comercial  brasilei- 
ra teve  o  pior  semestre  em 
18  anos.  De  janeiro  a  junho, 
o  saldo  entre  exportações  e 
importações  ficou  negativo 
em  US$  3  bilhões,  o  pior  re- 
sultado desde  1995,  quando 
o  déficit  atingiu  US$  4,227 
bilhões. 

A  média  diária  de  impor- 
tações chegou  a  cifra  recor- 
de de  US$  117,516  bilhões 
entre  janeiro  e  junho  passa- 
do, 8,4%  a  mais  do  que  em 
igual  período  de  2012.  Já  as 
exportações  somaram  US$ 
114,516  bilhões,  com  queda 
de  0,7%. 


Um  dos  principais  fato- 
res  para  o  resultado  negati- 
vo no  período  foi  o  déficit  de 
US$  12  bilhões  da  conta  pe- 
tróleo. Houve  atraso  no  re- 
gistro de  US  $  4,5  bilhões  em 
importações  de  combustível 
feitas  pela  Petrobras  no  ano 
passado  e  queda  nas  vendas 
de  commodities  importan- 
tes, como  petróleo 

"Isso  mostra  o  real  impac- 
to da  conta  petróleo",  disse 
a  secretária  de  Comércio  Ex- 
terior do  Mdic  (Ministério  do 
Desenvolvimento,  Indústria 
e  Comércio  Exterior),  Tatia- 
na Prazeres.  ®  metro 


Ação  da  OGX  puxa 
queda  da  Bolsa 


Mercados.  Petroiífera  de  Eike  despenca  quase 
30%  após  anunciar  que  pode  parar  produção 
em  Tubarão  Azul.  Para  analistas,  cenário  ficou 
mais  difícil  para  neqócios  de  empresário 


Em  queda 


Ibovespa 

l™i  -0,48% 


1  Empresas  de  Eike 

0GX(0GXP3) 

0SX(0SXB3) 

-29,11% 

-5% 

R$  0,56 

R$  1,33 

LLX(LLXL3) 

MPX(MPXE3) 

-10,1% 

-4,64% 

R$  0,89 

R$  7,20 

MMX(MMXM3) 

CCX(CCXC3) 

-9,52% 

-16,48% 

R$  1,33 

R$  0,76 

O  POP  BOLA  VAI 

JOGAR  FORA  DE  CASA. 

Uma  VEZ  por  semana  nossos  craques  vio  lazer  um  programa  fora  dos 
e&túcíios  e  você  pode  acompanhar  tudo  de  pertinho. 


TODA  TERÇA  -  NO  BANGU  SHOPPING 


rBANCU 


SEGASEX  18Hi 


Ouça  também  pelo  site: 
bradescoesportesfmxom.br 


Bradesco 

A  IfMMi»  {kl  Mir  «spCMTf^fl. 


91.1 


O  papel  da  petrolífera  OGX, 
do  empresário  Eike  Ba- 
tista, perdeu  quase  30% 
e  levou  o  principal  índi- 
ce brasileiro  de  ações  a 
iniciar  julho  em  queda. 
O  Ibovespa  caiu  0,48%,  a 
47.229  pontos,  após  ter  fe- 
chado o  primeiro  semes- 
tre com  o  pior  desempenho 
desde  a  crise  financeira  de 
2008.  O  giro  financeiro  do 
pregão  foi  de  R$  5,9  bilhões. 

A  OGX  anunciou  ontem 
que  suspenderá  o  desenvol- 
vimento de  três  campos  de 
petróleo  e  que  interrompeu 
a  construção  de  cinco  pla- 
taformas. A  companhia  in- 
formou também  que  não 
investirá  no  aumento  da 
produção  dos  poços  do  cam- 
po de  Tubarão  Azul,  na  ba- 
cia de  Campos,  onde  a  ex- 
tração  pode  parar  no  ano 
que  vem. 

Durante  o  dia,  a  ação  da 
OGX  chegou  a  cair  mais  de 
39%,  na  mínima  histórica  de 
R$  0,48.  Além  da  OGX,  ou- 
tras duas  empresas  de  Eike 
lideraram  as  perdas  da  Bol- 
sa: a  de  logística  LLX  e  a  mi- 
neradora  MMX. 

Para  o  estrategista  Luis 
Gustavo  Pereira,  da  Futura 
Corretora,  as  expectativas 
em  relação  aos  negócios  do 
grupo  de  Eike  eram  muito 
elevadas  e  acabaram  se  re- 
fletindo  no  valor  das  ações. 
Agora,  avalia,  o  cenário,  que 
já  era  difícil,  está  mais  crí- 
tico. "O  investidor  que  tem 
apetite  a  risco  pode  espe- 
rar", disse. 


A  OGX  também  paga- 
rá US$  449  milhões  para  a 
OSX,  destinados  principal- 
mente à  construção  de  duas 
plataformas  para  operar  em 
um  outro  campo,  o  de  Tuba- 
rão Martelo,  que  tem  previ- 
são de  primeiro  óleo  para  o 
fim  deste  ano.  Para  o  Credit 
Suisse,  a  operação  coloca  o 
balanço  da  OGX  ainda  mais 
sob  questionamento. 

A  OGX  vai  submeter  à 
ANP  (Agência  Nacional  de 
Petróleo,  Gás  Natural  e  Bio- 
combustíveis)  uma  revisão 
de  seu  plano  de  desenvolvi- 
mento para  Tubarão  Azul. 
A  empresa  disse  que  "não  de- 
vem mais  ser  consideradas 


Juros.  Mercado  prevê  Selic 
em  9,25%  no  final  do  ano 


Analistas  do  mercado  eleva- 
ram suas  projeções  para  a 
taxa  básica  do  juro,  a  Selic, 
em  2013  e  2014  para  9,25% 
ao  ano,  contra  9%  há  uma 
semana,  segundo  o  boletim 
Focus,  divulgado  pelo  Banco 
Central  ontem. 

Ao  mesmo  tempo,  a  me- 
diana das  estimativas  do 
mercado  para  a  expansão  da 
economia  voltou  a  cair.  A  pre- 
visão de  alta  do  PIB  (Produto 


2,40% 

é  a  projeçào  de  crescimento  da 
economia  em  2013. 


Interno  Bruto)  para  2013  pas- 
sou para  2,40%,  contra  2,46% 
há  uma  semana.  Trata-se  da 
sétima  queda  consecutiva  da 
projeção.  ®  metro 


válidas  as  projeções  ante- 
riormente divulgadas,  inclu- 
sive as  que  dizem  respeito  a 
suas  metas  de  produção". 
A  ANP  disse  aguardar  ofi- 
cialmente a  revisão  que  se- 
rá analisada  pela  agência. 

"Restam  poucos  cami- 
nhos para  a  empresa.  Já 
há  algum  tempo  deixamos 
de  ter  preço  justo  e  indica- 
ção para  (as  ações  da)  OGX, 
pela  mais  absoluta  inca- 
pacidade de  reunir  dados 
confiáveis  para  realizar  pro- 
jeções", afirmou  Luiz  Fran- 
cisco Caetano,  da  Planner, 
em  relatório  intitulado 
"OGX:  O  fim  da  história?". 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Aviação.  Aéreas 
questionam 
tarifa  de  conexão 

A  associação  que  representa 
as  empresas  aéreas  brasilei- 
ras entrou  com  uma  ação  na 
Justiça  questionando  a  manei- 
ra como  será  arrecadada  a  ta- 
rifa de  conexão  pelo  uso  da  in- 
fi-aestrutura  dos  aeroportos.  A 
companhias  querem  que  os 
passageiros  sejam  informa- 
dos que  parte  do  preço  do  bi- 
lhete vai  remunerar  os  opera- 
dores portuários.  ®  metro 
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Exército  dá  ultimato  para 
término  da  crise  no  Egito 

Golpe?  Militares  prometeram  agir  caso  governo  e  oposição  não  cheguem  a  um  acordo.  Confrontos  deixaram  l6  mortos 


Após  uma  madrugada  violen- 
ta, na  qual  16  pessoas  morre- 
ram e  780  ficaram  feridas,  os 
militares  egípcios  deram  um 
ultimato  ao  governo  e  à  opo- 
sição. Se,  em  48  horas,  as  de- 
mandas da  população  não  fo- 
rem atendidas,  anunciaram, 
o  Exército  vai  lançar  "  um  no- 
vo caminho  para  o  futuro". 

O  comunicado  não  especi- 
fica qual  seria  esse  caminho, 
tampouco  deixa  claro  se  os 
militares  querem  ver  o  pre- 
sidente egípcio,  Mohamed 
Mursi,  fora  do  poder. 

A  renúncia  do  mandatário 
é  a  principal  demanda  dos 
manifestantes  que,  mais  ce- 
do, prometeram  uma  inten- 
sa desobediência  civil  caso 
não  sejam  atendidos. 

Na  noite  de  ontem,  as 
Forças  Armadas  divulga- 
ram um  segundo  comuni- 
cado, negando  que  a  decla- 
ração anterior  indicasse  a 


intenção  de  tomar  o  poder. 
Os  militares  disseram  es- 
tar apenas  respondendo  ao 
"pulso  das  ruas  egípcias". 

Ainda  assim,  muitos 
analistas  avaliaram  o  reca- 
do como  uma  ameaça  de 
golpe.  "Se  o  Exército  dá  ao 
presidente  48  horas  de  avi- 
so, o  Exército  está  dizen- 
do quem  é  o  chefe.  É  uma 
mensagem  que  enfraque- 
ce a  sua  autoridade",  disse 
Marwan  Bishara,  da  emis- 
sora Al  Jazeera. 

Internamente,  Mursi  tam- 
bém enfrenta  problemas:  ao 
menos  quatro  ministros  re- 
nunciaram desde  o  início  dos 
protestos  e  seu  principal  as- 
sessor militar,  Sami  Anan, 
deixou  o  cargo. 

Apoiadores  do  presiden- 
te voltaram  às  ruas  durante 
à  noite,  somando-se  à  multi- 
dão que  pede  a  saída  imedia- 
ta de  Mursi.  ®  metro 


No  cair  da  tarde,  multidão  voltou  a  se  reunir  na  praça  Tahrir,  no  centro  do  Cairo  i  suhaib  salem/reuters 


Entenda  a  revolta 


o  presidente  Mohamed  Mursi 

RAIO  -X 

pertence  à  Irmandade  Muçulma-   

na,  uma  organização  que  atuou  CAPITAL      ^  CAIRO*  

à  margem  durante  os  anos  da  di-    Libia 

tadura  egípcia.  POPULAÇÃO  ^)  82,5  MILHÕES 
Com  o  poder  em  mãos,  muitos 

dos  aliados  de  Mursi  se  esquece-  ^'^  W     229,5  BI 

ram  das  promessas  seculares  fei-  piB  PER       ^  us  6  120 

tas  durante  a  revolução  de  2011.  CAPITA  ^       *   Chade 

Liberais  se  queixam  da  islami-  inflação     ►)  10%  (2011) 

zação  do  país,  que  sofre,  ainda, 

com  problemas  económicos.  DE  V^IDA^^'^^  ^  ^^^^ 


Mar 
Mediterrâneo 


Arábia 
Saudita 


EGITO 


Sudão 


Espionagem. 
Snowden 
crítica  Obama 

Edward  Snowden,  que  reve- 
lou o  programa  de  monito- 
ramento  de  dados  dos  EUA, 
acusou  o  governo  de  Barack 
Obama  de  minar  suas  tentati- 
vas de  conseguir  asilo  político. 

"Mesmo  prometendo  não 
fazer  isso,  o  presidente  orde- 
nou que  seu  vice  pressionas- 
se os  líderes  das  nações  nas 
quais  eu  tenha  solicitado  pro- 
teção", disse,  em  comunicado 
publicado  no  site  WikiLeaks. 

Ontem,  a  chancelaria  rus- 
sa confirmou  que  o  jovem  pe- 
diu asilo  ao  país.  ®  metro 


Investigação. 
Mortes  de 
bombeiros 

Autoridades  do  Arizona  inves- 
tigam as  causas  das  mortes  de 
19  bombeiros  durante  com- 
bate a  um  incêndio  florestal, 
domingo.  Foi  a  maior  tragédia 
com  bombeiros  nos  EUA  des- 
de o  11  de  Setembro.  ®  metro 


Bruno  Reiende 

B  rasllel  ra  de  Voki  boi 


Sempre  ao  soj  lado 


NÂO  USE  ESTE  MEDICAMENTO  DURANTE  A  GRAVIDEZ  E  EM 
CRIANÇAS  MENORES  DETRÊS  MESES  DE  IDADE. 


T!rdí:j™n!&  DwBfiLe-  e*ij  lm.  náo  tiiria  «kaik»  íhj  opere  rriiqyriat  po^  sua  agilCa*  t 
^r^rã^  TK^Jcn^f  ECDi^.»^  SE  POBíSraiM  0€  SINTOMAS  O  MEmCO  DEVERA 
SER  COMSULTAtó.  Aâfe-SÚI  2  CÚ^tJI^  SíA. 


Ao  |}€f%istjreni  o%  sintomas  o  fnédaco-  devefá  s£f  con&oltãdo. 
Ofeílas  vlíidds  ale  31/07/2013  ou  enquanto  durarem  o&  KtoqueS^ 
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Brian  Wilson  em  show  nos  EUA  em  maio  do  ano  passado  i  jeffbottari/gettyimages 


O  último  SI 

Lançamento.  The  Beach  Boys  apresenta  live:  The  50th  Anniversary  1 
Tour'  registro  da  reunião  do  grupo  realizada  no  ano  passado 


Foram  50  anos  de  uma  ver- 
dadeira montanha-russa  de 
emoções.  De  lançamentos  his- 
tóricos, como  "Pet  Sounds", 
até  muitas  brigas,  problemas 
com  drogas  e  mortes  -  dos  ir- 
mãos Carl  (1946-1998)  e  Den- 
nis  Wilson  (1944-1983).  O 
Beach  Boys  passou  por  muitas 
histórias  e  um  registro  como 
"Live:  The  50th  Anniversary 
Tour"  pode  ser  considerado 
um  excelente  desfecho. 

O  álbum  duplo  apresen- 
ta a  gravações  de  shows  que 
marcaram  a  reunião  da  ban- 
da, que  aconteceu  no  ano  pas- 
sado. Comandado  há  décadas 
por  Mike  Love,  o  grupo  ficou 
novamente  completo  com  as 
participações  de  Brian  Wilson 
e  Al  Jardine. 

Ao  longo  de  aproximada- 
mente duas  horas,  Wilson, 
Love,  Jardine,  Bruce  Johns- 
ton  e  David  Marks  literal- 
mente despejam  hits  para  os 
fãs,  como  "Califórnia  Girls", 
"Wouldn't  It  Be  Nice",  "Good 


"LIVE: 
THE50TH 
ANNIVERSARY 
TOUR" 
THE  BEACH  BOYS 
CAPITOL, 
US$19,99  (NO 
ITUNES) 


Vibrations"  e  "God  Only 
Knows",  entre  muitas  ou- 
tras para  deixar  o  clima  pra 
lá  de  nostálgico.  Ponto  positi- 
vo também  para  o  resgate  de 
canções  não  tão  conhecidas, 
como  "Getcha  Back",  "Mar- 
cella"  ou  "Sail  on  Sailor". 

Pena  que  a  alegria  durou 
pouco.  No  meio  dessa  mesma 
tumê,  Love  mandou  Wilson 
e  Jardine  embora  da  banda. 
Entre  discussões  e  proces- 
sos, resta  aproveitar  os  bons 
momentos  do,  provavelmen- 
te, último  registro  ao  vivo  do 
Beach  Boys. 


Para  não  esquecer 


Entre  disputas  judiciais, 
brigas  e  mortes,  o  Beach 
Boys  conseguiu  fazer  discos 
que  entraram  para  a  história. 
Relembre  as  boas  vibrações 
de  três  desses  álbuns: 


1"Surfin 
U.S.A"  (1963): 

segundo  disco  e 
primeiro  sucesso 
do  grupo. 


fc"Pet  Sounds"  ^ 


2(1967):  a 

psicodelia  atinge 
o  quinteto 
americano. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


,^"That's  Why 
^Coâ  Made 
the  Radio" 
(2012):  álbum  de 
inéditas  marca  o  retorno/ 
despedida  de  Brian  Wilson 
e  Al  Jardine. 


JASON  KEMPIN/GETTY  IMAGES 


JUDD  APATOW 

Diretor  comenta  produção  de 
'Bem-vindo  aos  40',  spin-off  de 
ligeiramente  Grávidos'  no  quaifaz  reflexão 
bem-humorada  sobre  crise  da  meia-idade 


Em  "Bem-vindo  aos  40",  que 
chega  às  locadoras  na  próxi- 
ma semana,  Judd  Apatow  di- 
rige pela  terceira  vez  sua  mu- 
lher, Leslie  Mann,  e  suas  duas 
filhas,  Maude  e  íris,  após  "Li- 
geiramente Grávidos"  (2007) 
e  "Tá  Rindo  do  Quê?"  (2009). 
Lançado  direto  em  DVD  no 
Brasil,  o  filme  é  uma  reflexão 
bem-humorada  sobre  a  cri- 
se da  meia-idade  a  partir  do 
ponto  de  vista  do  casal  Deb- 
bie  (Mann)  e  Pete  (Paul  Rudd), 
que  acaba  de  completar  40 
anos  e  tem  que  superar  so- 
nhos frustrados  e  crise  nas  fi- 
nanças domésticas  enquan- 
to lida  com  o  desafio  de  criar 
pré-adolescentes.  Apatow  fa- 
lou ao  Metro  sobre  o  longa. 

Como  é  dirigir  as  próprias  fi- 
lhas no  set  de  filmagem? 

Eu  pareceria  um  babaca  pa- 
ra minha  equipe  se  fizesse  al- 
go que  forçasse  demais  mi- 
nhas filhas.  Tinha  medo  de 
que  elas  se  chateassem  ou  fi- 
cassem cansadas  e  quisessem 
ir  para  casa,  porque  daí  eu  te- 


ria que  dizer  que  elas  não  po- 
deriam, pois  estavam  traba- 
lhando. Então  trabalhei  para 
tomar  tudo  aquilo  divertido. 

Com  o  passar  da  idade,  elas 
se  preocupam  com  o  fato  de 
serem  temas  de  seus  filmes? 

Não  conversamos  a  respei- 
to. Elas  estão  numa  idade  em 
que  mudam  de  personalida- 
de a  cada  seis  meses,  então 
não  tem  por  que  pensar  tan- 
to a  longo  prazo.  Elas  já  têm 
problemas  demais  com  a  ma- 
temática e  a  biologia. 

O  filme  se  vende  como  uma 
espécie  de  continuação  de 
"Ligeiramente  Grávidos', 
mas  ele  é,  na  verdade,  uma 
espécie  de  spin-off,  não? 
Sim,  ele  é  como  [a  série]  "Fra- 
sier"  foi  para  "Cheers". 

3tJ-^^i_  "BEM-VINDO 
íq    ^  AOS  40" 

^3     ■  ^    9  DIR.:  JUDD  APATOW 

PARAMOUNT 
!  SOMENTE  LOCAÇÃO 


Houve  tentativas  de  trazer 
Katherine  Heigl  ao  menos 
para  uma  participação? 

Não  quis  trazer  de  volta  gen- 
te demais  porque  queria  que 
esse  filme  tivesse  um  mundo 
próprio.  Se  forçasse  Katheri- 
ne e  Seth  [Rogen]  a  participar, 
seria  lun  sinal  de  que  a  histó- 
ria não  funcionava.  "Frasier" 
não  precisou  que  Sam  Malo- 
ne  participasse  toda  semana 
na  série  para  ela  dar  certo. 

Como  você  responde  os  crí- 
ticos que  consideram  seus 
filmes  longos  demais? 

Não  sei  porque  as  pessoas  an- 
dam tão  apressadas  para  che- 
gar logo  em  casa.  É  caro  ir  ao 
cinema,  além  de  dar  um  tra- 
balhão ir  até  ele.  A  capaci- 
dade de  concentração  de  to- 
dos está  diminuindo  porque 
gostamos  de  ver  o  vídeo  de 
"Gangnam  Style"  150  vezes, 
e  isso  dá  a  impressão  de  que 
filmes  tem  que  ter  a  mesma 
duração  de  qualquer  vídeo 
do  YouTube  com  gatos  dan- 
çando. ®  METRO  INTERNAQONAL 


Disco.  Clássico  de  Erasmo 
Carlos  é  relançado  em  vinil 

Quarenta  e  dois  anos  após  seu 
lançamento,  o  clássico  long- 
-play  "Carlos,  Erasmo",  do 
"tremendão"  Erasmo  Carlos, 
chega  às  lojas  em  uma  nova 
versão  em  vinil,  de  180  gra- 
mas (R$  70).  A  obra  faz  parte 
da  coleção  Clássicos  em  Vinil, 
da  Polysom,  que  já  relançou 
trabalhos  de  artistas  como 
Ronnie  Von,  Jorge  Ben  Jor  e 
Ultraje  a  Rigor,  entre  outros. 

"Esse  disco  consolidou 
minha  maturidade  e  me 
projetou  para  um  mundo 
real  onde  o  sonho  acordado 
ainda  existia",  disse  o  can- 
tor, em  comunicado. 

Com  13  faixas,  o  disco, 
produzido  por  Manuel  Ba- 
renbein  e  Erasmo  Carlos, 
abre  com  "De  Noite  na  Ca- 


ma", composta  por  Caetano 
Veloso.  Há,  ainda,  composi- 
ções de  Taiguara  e  de  Mar- 
cos Valle.  Da  parceria  com 
o  amigo  Roberto  Carlos  há 
seis  músicas,  entre  elas, 
"Gente  Aberta",  m  metro  rio 


Mariana  Baltar 
canta  em  Ipanema 

A  cantora  Mariana  Baltar 
e  os  músicos  Luiz  Flávio 
Alcofra  e  Mauro  Aguiar 
lançam  hoje,  às  2 Oh,  o 
CD  "Tresvarios"  no  Tea- 
tro Ipanema  (rua  Pruden- 
te de  Morais,  824,  Ipane- 
ma. TeL:  2267-3750).  R$ 
40.  Livre.  ®  metro  rio 


AtrízAna  Rosa 
estreia  comédia 

Ana  Rosa  estreia  hoje  a  pe- 
ça "Camas  redondas.  Ca- 
sais Quadrados",  produzi- 
do e  dirigido  pela  artista. 
No  Teatro  Vanucci  (rua 
Marquês  de  São  Vicente, 
52,  Gávea.  TeL:  2274-7246). 
Ter.  e  qua.,  21h;  quL,  17h. 
R$  70. 12  anos.  #  metro  rio 


Pink  \ 

A  cantora  divulgou  na  1 
internet  o  clipe  da  música 
"True  Love",  que  faz  parte 
de  seu  sexto  álbum, 

"The  Truth  About  Love", 
lançado  em  setembro  de 
2012.  A  cantora  Lily  Allen 
faz  participação  especiaL 
Confira  em:  http://migre. 
me/fgHUS. 
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Graciliano 
Ramos  além 
das  linhas 


Flip.  Escritor 
alagoano,  que 
compietaria  121 
anos,  será  o  principai 
homenageado 
da  Festa  Literária 
de  Paraty.  Evento 
começa  amanhã 


Graciliano  Ramos  (1892- 
1953)  nunca  se  contentou 
com  a  ficção  dos  livros.  Pre- 
feito de  Palmeira  dos  ín- 
dios, em  Alagoas,  militan- 
te do  Partido  Comunista  e 
perseguido  pela  ditadura 
Vargas,  o  escritor,  que  com- 
pletaria 121  anos  em  outu- 
bro, teve  uma  vida  tão  pul- 
sante quanto  sua  produção 
literária.  Este  ano,  o  autor 
alagoano  será  o  principal 
homenageado  da  Festa  Li- 
terária de  Paraty  (Flip),  que 
começa  amanhã,  na  cida- 
de histórica  da  Costa  Ver- 
de fluminense,  e  segue  até 
domingo. 

"A  escrita  do  Gracilia- 
no é  extremamente  mo- 
derna, na  medida  em  que 
reflete  sobre  si  mesma.  A 
luta  política  teve  um  lugar 
central  na  vida  dele,  mas 
se  deu  de  maneira  ortodo- 
xa. Ele  se  filiou  ao  partido 
comunista,  mas  sempre  se 
recusou  a  fazer  de  sua  ar- 
te um  instrumento  de  pre- 
gação ideológica",  lembra 
Miguel  Conde,  curador  da 
Flip. 

Nos  trabalhos  do  au- 
tor de  "Angústia"  e  "In- 
fância", existe  um  inter- 
câmbio entre  a  realidade  e 
fantasia." Sua  obra  mistu- 
ra a  ficção  e  a  sua  própria 
biografia.  É  importante 
revisitá-lo  nesses  tempos 
em  que,  na  literatura,  es- 
sa combinação  é  tão  co- 
mum", explica  Ana  Cláu- 
dia Coutinho,  professora 
de  Literatura  Brasileira  da 
Universidade  Estadual  do 
Rio  de  Janeiro  (Uerj). 

Engajamento 

Graciliano  Ramos  faleceu 
aos  60  anos,  em  26  de  ja- 
neiro de  1953,  de  câncer 
no  pulmão.  Após  a  morte, 
sua  mulher,  Heloísa,  pu- 


Um  dos  últimos  registros  do  autor,  no  Rio,  em  1952 1  acervo  de  família/  reprodução  H  ^  escritor  em  foto  de  1947  1  acervo  de  família/  reprodução 


"Não  sou  literato.[...]  O  que  hei  de  fazer?  Eu  devia 
enfeitar-me  com  algumas  mentiras,  mas  talvez  seja 
melhor  deixá-las  para  romances." 

GRACILIANO  RAMOS,  EM  CARTA  AO  TRADUTOR  RAÚL  NAVARRO 


GradUano  em  DVD 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Homenagens  na  FMp: 


Site:  www.flip.org.br. 

•  Amanhã,  igh. 

Conferência  de 
abertura  com  o 
escritor  Milton  Hatoum, 
na  Tenda  dos  Autores. 

•  Sexta-feira,  loh. 

Mesa  5:  Ficha  Política. 
Com  Randal  Johnson, 
Sergio  Miceli  e  Denis  de 
Moraes. 

•  Domingo,  iih. 

Mesa  16:  Políticas  da 
Escrita.  Com  Wander 
Melo  Miranda, 
Lourival  Holanda 
e  Erwin  Trorralbo 
Gimenez. 


blicou  o  sétimo  romance 
do  escritor.  "Memórias  do 
Cárcere",  no  qual  ele  des- 
creve o  período  em  que 
foi  prisioneiro  político  do 
Estado  Novo,  de  Getúlio 
Vargas. 

Seu  posicionamento 
político  está  presente  em 
obras  como  "São  Bernar- 
do" e  "Vidas  Secas".  "A  lite- 
ratura de  Graciliano  é  um 
retrato  da  estrutura  políti- 
ca e  social  de  seu  tempo", 
observa  Ana  Cláudia. 

O  nordestino  também 
traduziu  grandes  livros 
internacionais,  como  "A 
Peste",  do  argelino  Albert 
Camus,  que  também  era 
socialista,  e  "Memórias  de 
um  Negro",  do  america- 
no Booker  T.  Washington. 

®  METRO  RIO 


1.  Por  ocasião  das  homenagens  a  Gracihano 
Ramos  na  Fhp,  o  Instituto  Moreira  Salles 
(IMS)  lança  três  DVDs  de  filmes  baseados  em 
sua  obra.  O  primeiro  é  "Vidas  Secas"  (1963), 
de  Nelson  Pereira  dos  Santos. 

2.  Também  dirigido  por  Santos,  "Memórias 
do  Cárcere  (1984)"  é  o  segundo  a  receber 
edição. 

3.  "São  Bernardo"  (1972),  de  Leon  Hirszman, 
completa  o  trio,  a  venda  por  R$  40  cada. 
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Bing  quer 
desbancar 
o  Google 

Upgrade.  Site  pretende  se  popularizar 
com  novas  ferramentas  de  pesquisa 


Em  outros  tempos,  na  hora 
de  fazer  uma  pesquisa,  era 
comum  correr  para  a  biblio- 
teca mais  próxima  ou  para 
uma  enciclopédia.  Há  nos, 
desde  a  popularização  da  in- 
ternet, não  mais. 

Existem  vários  buscado- 
res  de  informações  na  web, 
dos  quais  o  Google  é  o  mais 
conhecido  e  utilizado,  ten- 
do até  entrado  para  o  vo- 
cabulário inglês  como  um 
verbo,  o  "to  google",  um  si- 
nonimo para  procurar.  Mas 
será  que  seu  império  está 
com  os  dias  contados?  Se  de- 
pender do  Bing,  o  buscador 
da  Microsoft,  sim. 

A  empresa  de  tecnologia 
pretende  alavancar  seu  site 
do  segundo  para  o  primeiro 
lugar  em  pesquisas  on-line. 
Apresentadas  na  semana  pas- 


sada, durante  a  Build  2013  - 
uma  conferência  de  desen- 
volvimento da  Microsoft  -,  as 
principais  novidades  do  Bing 
foram  a  implementação  de 
uma  busca  por  voz  e  a  exibi- 
ção de  mapas  em  3D. 

De  acordo  com  Gur- 
deep  Singh  Pall,  vice-presi- 
dente do  Bing,  as  mudan- 
ças pretendem  fazer  do 
buscador  "um  espaço  pa- 
ra toda  uma  série  de  coisas 
interessantes". 

No  começo  do  ano,  a  Mi- 
crosoft já  havia  divulgado 
novidades  para  o  Bing,  co- 
mo o  acesso  às  redes  sociais 
diretamente  a  partir  da  pá- 
gina de  pesquisa. 

O  acesso  ao  buscador  es- 
tá disponível  pelo  site  e  em 
um  aplicativo  na  versão  fi- 
nal do  Windows  8.1.  ®  metro 


Steve  Ballmer,  CEO  da  Microsoft,  durante  a  Build  2013 1  justinsullivan/gettyimages 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Reforma  Política  já 

A  prisão  do  deputado  federal  Natan  Do- 
nadon  (PMDB/RO)  serviu  como  um  ca- 
la boca  aos  protestos?  Mostrou  que  ago- 
ra político  corrupto  será  preso  no  Brasil? 
Não!  Este  deputado  só  serviu  como  bo- 
de expiatório,  pois  cadê  a  prisão  dos  po- 
líticos do  mensalão?  Não  acredito  nes- 
ta nova  lei  que  transforma  a  corrupção 
em  crime  hediondo.  O  que  quero  ver  é 
uma  reforma  política  no  Brasil,  onde  ha- 
ja menos  partidos  e  que  só  sejam  eleitos 
aqueles  que  realmente  tiverem  votos  da 
maioria  da  população.  O  dia  em  que  ti- 
vermos uma  reforma  política  e  partidá- 
ria séria  no  Brasil,  poderemos  começar  a 
discutir  melhor  outros  assuntos. 

SERGIO  PESSOA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Orgulho  de  ser  brasileiro 

Ver  toda  a  torcida  cantando  o  Hino  Na- 
cional antes  da  final  entre  Brasil  e  Espa- 
nha, domingo,  me  deu  orgulho  de  ser 
brasileiro.  Porém,  a  alegria  contrastou 
com  a  ação  de  baderneiros  que,  em  vez 
de  protestarem  em  paz,  entraram  em 
confronto  com  a  polícia.  Que  vergonha! 

EVA  MARANHÃO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Aumento  do  prazo  de 
detenção  de  ínfratores 
com  menores  de  18  anos 
deve  ser  aprovado  em 
Brasília.  Isso  diminuirá  o  número 
de  crimes  cometidos  por  menores? 

(aTínocoRayan 

Acho  que  poderia  dar  certo,  mas  isso 
só  se  tivéssemos  uma  justiça  bem 
rígida. 

(agabí.brt 

Não  temos  como  afirmar,  mas  já  é 
um  indício  de  que  mudanças  estão 
sendo  feitas. 

(asergio_ret 

Serve  como  um  teste.  Acho  que 
sim,  mas  é  preciso  que  as  leis  sejam 
cumpridas  com  rigor,  senão  de  nada 
adianta. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.rj@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

E 
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«eitrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

^  guíQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  Evite  cismas,  posturas  pegajosas  ou  preo- 
cupações desnecessárias  com  quem  se  relaciona.  Faça  uma  re- 
flexão sobre  os  valores  e  as  coisas  que  tem. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  esteja  mais 
atento  a  impulsos  e  cuide  para  que  assuntos  sem  importância 
não  alterem  seu  humor. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Evite  se  desgastar  com  assuntos  sem 
importância  nas  relações.  Momento  para  compreender  e  lidar 
melhor  com  padrões  que  as  pessoas  são  apegadas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  mais  participativo  com  al- 
gumas relações.  Período  para  somar  esforços  em  projetos  e  in- 
teragir com  novos  contatos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  tratar  objetivos  pessoais 
a  longo  prazo  na  vida  profissional.  Evite  que  fatos  antigos  atra- 
palhem a  vida  amorosa. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  bem  buscar  novos  conhecimen- 
tos e  informações  que  sejam  úteis  para  projetos  ou  mesmo  para 
mudar  situações  que  causam  problemas  em  sua  rotina. 

Librd  (23/9  a  22/10)  Momento  mais  propenso  para  desven- 
dar sentimentos  e  obter  revelações.  Hora  para  se  desvincular  de 
lembranças  negativas  diante  dos  seus  relacionamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  a  Lua  está  em  Touro,  seu  signo 
oposto,  influência  capaz  de  proporcionar  maior  envolvimento 
com  assuntos  de  outras  pessoas  nas  suas  relações. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Será  importante  moderar  o  seu  rit- 
mo a  começar  por  colocar  um  fim  em  assuntos  que  trazem  des- 
gastes e  não  acrescentam  em  nada  a  sua  rotina. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Propensões  à  situações  mais 
intensas  de  convívio  social,  como  eventos  ou  situações  de  lazer 
em  família.  Flertes  e  romantismo  estão  favoráveis. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  familiares  estão  mais  pro- 
\fyy^  pensos  a  tomar  atenção  especial  para  ajustes  de  antigos  proble- 
mas. Seja  paciente  com  as  tradições  das  pessoas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atividades  culturais  farão  bem  ao  seu 
dia,  assim  como  novos  conhecimentos  que  venha  a  se  empenhar. 
Serão  bons  temas  para  compartilhar  na  vida  amorosa. 


ESPECIAL 


Ouya 

o  Ouya,  console  com 
sistema  operacional 
Android,  passou  a  ser 
comercializado  na 
última  semana  nos 
Estados  Unidos.  A 
plataforma  pretende 
criar  um  sistema  mais 
democrático  para  que 
programadores  e  estúdios 
independentes  possam 
publicar  seus  games. 
Uma  das  vantagens  é  que 
grande  parte  dos  jogos 
oferecidos  para  este 
console  é  gratuita. 
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Google  mira  consoles 
e  os  smartwatches 

Androíd.  Objetivo  da  companhia  é  expandir  a  aplicação  do  sistema  para  aiém  de  smartphones  e  tabiets 


o  Google  está  avançado  no 
desenvolvimento  de  um 
console  de  jogos  e  um  reló- 
gio de  pulso  baseados  no  sis- 
tema operacional  Android. 

O  objetivo  da  companhia 
agora  é  expandir  o  siste- 
ma Android  para  aparelhos 
além  de  smartphones  e  ta- 
biets. Além  de  promover  seu 
sistema  operacional,  o  Goo- 
gle quer  lançar  gadgets  para 
competir  diretamente  com  a 
Apple,  que  anunciou  produ- 
tos similares  para  o  futuro. 

O  Google  espera  comple- 
tar o  design  dos  aparelhos 
ainda  no  segundo  semestre 
deste  ano,  para  poder  apro- 
veitar o  período  de  compras 
do  final  do  ano. 

A  oportunidade  para  de- 
senvolver novos  produtos 
que  rodam  o  sistema  An- 
droid se  justifica  pelo  suces- 
so da  plataforma:  cerca  de 
75%  dos  smartphones  e  57% 
dos  tabiets  vendidos  no  pri- 
meiro trimestre  deste  ano 
rodam  Android,  segundo  a 
firma  de  pesquisas  IDC. 

Os  jogos  criados  para  o 
Android  são  muito  popula- 
res, com  expansão  maior 
que  os  jogos  criados  para 
concorrentes  como  Micro- 
soft, Sony  e  Nintendo.  Esse 
sucesso  motivou  outras  em- 
presas de  hardware  a  criar 
jogos  especificamente  para 
o  sistema  Android. 

Sony  e  Microsoft  acabam 
de  lançar  novas  versões  de 
seus  consoles  PlayStation  e 
Xbox,  também  mirando  o 
período  de  compras  do  fi- 
nal do  ano.  O  setor  de  ga- 
mes para  consoles  teve  ven- 


das globais  de  quase  US$  25 
bilhões  no  ano  passado,  se- 
gundo a  firma  PwC. 

O  Google  estaria  apres- 
sando o  desenvolvimento  de 
novos  produtos  como  reação 
à  nova  safra  de  produtos  da 
Apple,  que  incluiria  um  con- 
sole de  videogames  e  um 
aparelho  de  TV  inteligente. 

Para  isso,  a  companhia 
acompanha  novas  empresas 
como  a  Ouya  Inc,  que  acaba 
de  lançar  um  console  e  con- 
trolador de  jogos  baseado  no 
Android  por  US$  99.  A  em- 
presa espera  ainda  ampliar 
o  uso  do  sistema  operacional 
em  uma  grande  variedade 
de  equipamentos,  incluindo 
laptops  e  até  eletrodomésti- 
cos  como  fomos  e  geladeiras. 

Fabricantes  de  laptops  co- 
mo a  HF  já  estão  desenvolven- 
do modelos  baseados  no  An- 
droid, que  devem  concorrer 
com  máquinas  que  rodam  o 
Windows  da  Microsoft. 

O  Google  espera  faturar 
US$  8  bilhões  anuais  com 
aparelhos  móveis,  mas  a 
maior  parte  desse  valor  ain- 
da se  deve  às  buscas  e  ví- 
deos do  YouTube  vistos  em 
aparelhos  da  Apple. 

A  Samsung  anunciou  que 
está  desenvolvendo  um  reló- 
gio de  pulso  inteligente  em 
parceria  com  o  Google.  O  re- 
lógio seria  um  computador 
de  pulso  com  muitas  das  ca- 
racterísticas de  um  smart- 
phone  de  última  geração. 

A  tendência  dos  "com- 
putadores vestíveis",  como 
o  Google  Glass  e  relógios  de 
pulso,  deve  ganhar  fôlego 
nos  próximos  meses.  ®  metro 


Tendência  é  investir 
em  tecnologia  que 
usuário  possa  vestir 
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Kit  de  energia  solar 

O  Fhysics  Solar  Workshop  permi- 
te a  criação  de  12  modelos  movidos 
a  energia  solar:  trator,  caminhão, 
tanque,  elevador,  ponte,  guindaste. 
Fresente  bacana  para  pais  e  filhos. 
For  US$  64,95  no  Discovery  Store. 
http://migre.me/fgF7f 


Modificador  de  voz 

^       Esse  brinquedo  interessante 
permite  falar  com  lO  vozes 
diferentes,  e  várias  combinações  nos 
botões  de  controle.  Funciona  com 
bateria  de  9  volts.  Na  Amazon.com, 
porUS$  H99. 
http://migre.me/fgF3l 


4 


Peixes  voadores 

Em  dois  modelos:  tubarão  e  peixe-palhaço. 
Esses  mini-diri- 
gíveis  cheios  de 
gás  hélio  voam 
por  controle  re- 
moto e  exigem 
4  pilhas  AAA.  Na 
ThinkGeek  por 
US$  39,99.  http:// 
migre.me/fgEZY 


o 
> 

> 


VIVO  SEMPRE  .^/^c 

MUiTO  8[  CONECTA  COM  PAGAR  POUCO. 


Faça  as  contas:  com  50  centavos  você  fala  com  10  pessoas* 


MINUTO 
OU  SMS 


'J&^/ãmf      Sê  é  VxvOp  ligue  *9DQ3  e  cãda£tiiâ-s«.  Sê  âinda  não  é,  compre  agora  seu  Vivo  Chip. 


vivo  tlHlKtâiíH  vtvefQOi  HHLhíW. 


pOT  5  centavos  o  iranuto  para  qualquei  celular  Vivo  do  EíasiL  para  DW,  use  o  1  e  envie  SMS  paia  qualquer  operadora  também  por  S  centavos  cada.  "Recanegue  R3  13  e  aproveite  as  tarifas  promocionais  por  até  1 S  dias; 
ím  recãigas  RS  13-.  por  Zb  diâí;  ^  nas  dê  RJ  Z5  Ooi  màií.  poi  Jfl  dias-  laiifíS  pi^Oniodqmii  vilidas  ãpâs  bprtw^  saldõ  de  p4CPté5,  Câd^StiOÍ  ali  31/7/2012  (limitadu  a  1  millOjO  de  paítidpiiri.tÉi)  paia  Vjto  M,  flwftoite 
laia  de  RJ  11^90  [pEomodonaimente  E3  7S^}-  Benefida  corwiediíÈo  por  12  rtffises,  condicionado  a  lealisação  de  recargas  paitidpaiites  por  mêt  Saiba  mais  em  vrvo.com.hr/vrvDsempre. 
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Fifa  dá  nota  8  ao  Brasil  na 
Copa  das  Confederações 


Com  mérito.  Joseph  Blatter  diz  que  torneio  foi  aprovado,  evita  faiar 
sobre  as  manifestações  e  acredita  que  país  vai  se  'formar'  em  2014 


o  presidente  da  Fifa,  Joseph 
Blatter,  disse  ontem,  durante 
balanço  da  Copa  das  Confede- 
rações, no  Rio,  que  o  torneio  - 
que  terminou  domingo,  com 
a  conquista  do  título  brasilei- 
ro após  a  goleada  por  3  a  O  so- 
bre a  Espanha,  no  Maracanã  - 
foi  aprovado  e  recebeu  nota  8. 

"Eu  diria  que  quando  a 
gente  está  na  universidade  es- 
tudando a  gente  precisa  na 
conclusão  do  curso  ter  uma 
nota  oito  para  poder  receber  a 
graduação.  Certamente  eu  di- 
ria que  o  Brasil  vai  se  formar 
na  Copa  do  ano  que  vem.  Che- 
gamos à  conclusão  que  hou- 
ve a  realização  de  um  even- 
to exttaordinário.  Sou  um  fã 
do  futebol,  como  vocês.  O  que 
nós  vimos  ontem  no  Maraca- 
nã nunca  vi  na  minha  vida. 
Os  torcedores  foram  fantásti- 


"Sou  um  fã  do  futebol, 
como  vocês.  O  que 
vimos  no  Maracanã 
ontem  [domingo]  nunca 
vi  na  minha  vida/' 

JOSEPH  BLATTER,  PRESIDENTE  DA  FIFA 

cos",  disse  Blatter. 

A  coletiva  contou  ainda 
com  o  presidente  da  CBF  e 
do  Comité  Organizador  Local 
(COL),  José  Maria  Marin,  o  se- 
cretário geral  da  Fifa,  Jérôme 
Valcke  e  o  Ministto  do  Espor- 
te, Aldo  Rebelo. 

Blatter  evitou  comentar 
o  confronto  entre  policiais  e 
manifestantes,  ocorrido  do- 
mingo, no  entorno  do  Ma- 
racanã. Os  policiais  usaram 
spray  de  pimenta  e  gás  lacri- 


25  bilhões 

de  reais  é  o  valor  do  custo 
da  Copa  de  2014,  levando-se 
em  consideração  as  obras  de 
mobilidade  urbana. 


mogéneo,  que  chegou  a  ser 
sentido  dentro  do  estádio. 

"Não  vou  discutir  proble- 
mas internos  que  o  país  está 
enfrentando.  O  que  disse,  e 
repito,  é  que  o  futebol  serve 
para  conectar  as  pessoas  e  nós 
conectamos  as  pessoas",  disse 
Blatter.  "Não  se  pode  ir  contta 
elas  [as  manifestações],  mas, 
quando  começam  os  atos 
violentos,  passam  a  ser  uma 
questão  de  segurança",  com- 
pletou o  dirigente.  ®  metro  rio 


Ingressos  para  a  Copa  serão 
mais  baratos,  garante  Valcke 


Análise 


Os  ingressos  para  o  Mundial 
do  Brasil  -  que  acontecerá  en- 
tte  os  dias  12  de  junho  e  13  de 
julho  de  2014  -  começam  a 
ser  vendidos  em  agosto.  O  se- 
cretário geral  da  Fifa,  Jérôme 
Valcke,  garantiu  que  os  bilhe- 
tes serão  "baratos". 

"Teremos  os  ingressos 
mais  baratos  das  Copas.  Em 
70%  dos  jogos  teremos  um  in- 
gresso realmente  barato",  dis- 
se, sem,  no  entanto,  enttar 
em  detalhes.  Os  preços  dos  in- 
gressos serão  divulgados  no 
dia  19  de  julho.  As  vendas  co- 
meçarão em  20  de  agosto. 

Estádios 

Seis  estádios  ainda  precisam 
ser  enttegues  e  testados,  além 
dos  seis  já  utilizados  na  Copa 
das  Confederações.  O  primei- 
ro a  ficar  pronto  foi  o  Caste- 
lão,  em  Fortaleza,  reinaugura- 
do em  16  de  dezembro  do  ano 
passado.  Em  seguida  foi  entte- 
gue  o  Mineirão,  em  Belo  Ho- 
rizonte, em  21  de  dezembro. 
No  dia  5  de  abril  deste  ano, 
foi  a  vez  da  Arena  Fonte  No- 
va, em  Salvador,  ser  reinaugu- 
rada, seguida  pelo  Maracanã, 
no  Rio,  em  27  de  abril,  e  pelo 
Mané  Garrincha,  em  Brasília, 
em  18  de  maio.  Finalmente, 
dois  dias  depois,  foi  inaugu- 


"Se  você  tem  gás  ao  redor  do  estádio,  o  gás 
entra  no  estádio,  o  que  você  pode  fazer?  Colocar 
voluntários  para  soprar?'' 


JEROME  VALCKE,  SECRETARIO-GERAL  DA  FIFA 

rada  a  Arena  Pernambuco,  no 
Recife. 

Ainda  faltam  ser  enttegues 
a  Arena  Pantanal,  em  Cuiabá; 
o  Estádio  das  Dunas,  em  Na- 
tal; a  Arena  Amazónia,  em 
Manaus;  o  Estádio  Beira-Rio, 
em  Porto  Alegre;  a  Arena  da 
Baixada,  em  Curitiba  e  o  Ita- 
querão,  em  São  Paulo. 

"No  próximo  mês,  já  va- 
mos começar  a  vistoriar  as 
obras  desses  estádios",  dis- 


se Valcke,  que  comentou  ain- 
da o  fato  de  o  gás  de  pimenta, 
usado  nas  manifestações  fora 
do  estádio,  domingo,  ter  sido 
sentido  no  campo:  "Se  você 
tem  gás  ao  redor  do  estádio,  o 
gás  entta  no  estádio,  o  que  vo- 
cê pode  fazer?  Colocar  volun- 
tários para  soprar?" 

O  ministro  Aldo  Rebelo  ga- 
rantiu que  até  maio  de  2014 
todas  as  obras  de  infra-estru- 
tura  de  mobilidade  urbana 


19  de  julho 

é  quando  a  Fifa  irá  divulgar 
o  preço  dos  ingressos  para  a 
Copa  do  Mundo  de  2014.  A 
venda  terá  início  dia  20  de 
agosto.  Segundo  Valcke,  serão 
os  mais  baratos  da  história  da 
competição. 

nas  12  sedes  do  Mundial  esta- 
rão terminadas:  "É  uma  prio- 
ridade do  governo  e  há  uma 
garantia  da  presidente  Dil- 
ma Rousseff  que  tudo  estará 
pronto".  E  reiterou  que  os  de- 
mais estádios  serão  entregues 
até  dezembro. 


Jogos 

O  Maracanã  receberá  sete  jo- 
gos do  Mundial,  incluindo  a 
decisão  no  dia  13  de  julho. 
Além  da  final,  vai  sediar  lun 
jogo  do  Grupo  F,  em  15  de  ju- 
nho, outro  do  B,  dia  18,  um 
do  H,  dia  22,  um  do  E,  dia  25, 
uma  partida  das  oitavas  de 
final,  no  dia  28,  e  outra  das 
quartas,  em  4  de  julho. 

O  Rio  é  a  cidade  com  maior 
número  de  jogos,  ao  lado  de 
Brasília.  O  sorteio  dos  grupos 
da  Copa  será  dia  6  de  dezem- 
bro, em  Salvador.  ®  metro  rio 


Choro  que 
não  era  de 
emoção 


Pouco  antes  de  a  bola  ro- 
lar no  Maracanã,  na  final 
de  domingo,  ninguém  ao 
meu  lado  conseguia  con- 
ter as  lágrimas.  Não  era  de 
emoção.  Os  olhos  ardiam 
por  causa  do  resquício  das 
bombas  de  gás  lacrimogé- 
neo que  eram  lançadas  no 
entorno.  Ao  lado  dos  pre- 
ços abusivos  dos  produ- 
tos dentro  do  estádio,  foi  o 
ponto  negativo  de  um  dia 
de  festa. 

De  resto,  me  surpreen- 
deu o  clima  de  jogo  de  fu- 
tebol de  verdade  que  to- 
mou o  novo  Maracanã. 
No  metro,  comentei  com 
amigos  que  não  tenho  pa- 
ciência para  a  torcida  pas- 
teurizada que  costuma  fre- 
quentar jogos  da  Seleção. 
Mas,  quem  foi,  se  compor- 
tou como  se  estivesse  em 
uma  partida  de  seu  clube. 
E,  na  provocação  de  torce- 
dor, sobrou  até  para  a  Sha- 
kira,  mulher  do  zaguei- 
ro Piquê. 


JULIO 
CALMON 

METRO  RIO 


Campeões 
jogarão  o 
clássico 

Apesar  do  desgaste  com 
a  conquista  do  título  da 
Copa  das  Confederações, 
domingo,  os  jogadores 
do  Fluminense,  Fred, 
Diego  Cavalieri  e  Jean, 
e  o  goleiro  Jefferson, 
do  Botafogo,  estão 
confirmados  no  clássico 

entre  os  dois  times, 
domingo,  às  i8h30,  na 
Arena  Pernambuco,  no 
Recife,  pela  sexta  rodada 
do  Brasileirão. 
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Juntos  novamente  JÊÊk 

Depois  de  muito  brigar  e  romper,  Seleção  e  torcida 
brasileira  reataram.  O  "namoro"  começou  em  Brasí- 
lia, na  vitória  por  3  a  O  sobre  o  Japão  e  se  estendeu 
até  o  fim  da  l""  fase.  Ganhou  ares  de  "caso  sério"  com 
o  hino  cantado  mesmo  após  o  fim  da  música  no  alto- 
-falante  dos  estádios.  O  "noivado" 
^  saiu  contra  o  Uruguai.  Final- 
mente, no  domingo,  torci- 
da e  time  se  "casaram",  em 
uma  união  que,  assim  espera 
Scolari,  dure  pelo  menos  até 
a  Copa  do  Mundo  de  2014. 


Torcida  apoiou  em  todos  os  jogos 

I  RUI  PORTO  FILHO/FOTOARENA 


ESPORTE 


O  gigante  acordou 

o  rótulo  de  pentacampeão  do 
mundo,  que  o  Brasil  ostenta  desde 
a  vitória  na  Ásia,  havia  deixado  de 
representar  respeito  à  Seleção.  Is- 
so porque  o  time  parou  de  se  im- 
por em  campo  e  acumulou  derro- 
tas vexatórias.  Agora,  a  autoestima 
está  de  volta.  E  o  respeito  do  mun- 
do da  bola  também.  O  goleiro  Julio 
Cesar  demonstrou  esse  sentimen- 
to: "Com  todo  respeito  aos  rivais, 
mas  no  futebol  existe  luna  hierar- 
quia. E  o  Brasil  é  penta.  É  bom  que 
tenham  isso  em  mente." 


Jornais  do  mundo 
todo  exaltaram  o 

Brasil  I  REPRODUÇÃO 


conquistas  além 
do  título  da  Copa 
das  Confederações 


A  Seieção  Brasileira  conquistou 
mais  do  que  'apenas'  seu  quarto 
títuio  da  Copa  das  Confederações, 
domingo,  no  Maracanã,  ao  vencer  a 
Espanha  por  3  a  0.  Os  comandados 
de  Luiz  Felipe  Scoiari  reataram  o 
'casamento'  com  a  torcida 
e  mais:  reconquistaram  o 
respeito  dos  rivais 

METRO 


A  cara  da  Seleção 


Luiz  Felipe  Scolari  conseguiu  transfor- 
mar lun  grupo  inseguro  em  uma  equipe 
campeã.  Mais  do  que  isso,  ele  mesmo  pa- 
rece se  encontrar  no  comando  do  sele- 
cionado.  Depois  de  vencer  o  penta  com 
o  Brasil,  em  2002,  Felipão  teve  poucos 
trabalhos  de  expressão  -  com  destaque 
positivo  na  Seleção  Portuguesa  e  ne- 
gativo no  Palmeiras.  No  final  de  2012, 
dez  anos  após  a  conquista, 
voltou.  E,  de  novo,  já  mar-  ca  sua  pas- 

sagem. Sério  e  carismático,  Scolari  tem  o  grupo 
na  mão  e  já  descartou  o  oba-oba  com  a  vitória: 
"Ainda  estamos  longe  do  ponto  ideal  de  vencer- 
mos a  Copa  do  Mundo  do  ano  que  vem." 

Felipão  pediu  repetidamente  o  apoio  da  torcida  brasileira 

I JEFFERSON  BERNARDES/VIPCOMM 


Neymar  foi  eleito  "jM 

0  melhor  da  Copa  ^91 

1  RUI  PORTO  FILHO/FOTOARENA 


A  morte  do  'pipoqueiro' 

Durante  vários  jogos  do  Brasil,  que 
não  eram  exatamente  bons  jogos, 
diversas  vezes  a  equipe  saiu  der- 
rotada. E,  na  maioria  delas,  Ney- 
mar foi  hostilizado,  além  de  ouvir 
os  gritos  de  "pipoqueiro"  das  ar- 
c[uibancadas.  O  atacante  não  en- 
rou  em  polemica  e  melhorou. 
Mais  do  que  isso,  se  redimiu.  Pas- 
sou a  chamar  a  responsabilidade,  e 
brilhar  como  com  a  camisa  do  San- 
tos. Domingo,  contra  a  Espanha,  foi 
ovacionado  no  Maracanã. 


'M£  S/WTO MMS  LINDA  E  CONFIANTE E NÃO  VOU  VOLTARA  ENGORDAR! 


Emagreci  muitas  vezes  com  medicamentos, 
mas  sempre  ganhei  de  volta  todos 
os  quitos  perdidos.  Na  Beslim,  sem 
medicamentos  consegui  perder  11  quiios 
em  1  meses.  E  na  fase  de  estabilização 
perdi  mais  2  quilos. 
Os  comentários  que  meus  amigos  e 
colegas  iam  fazendo  me  deram  muita 
forço:  'Sandra  você  está  lindaf  Sandra 
você  parece  muito  mais  nova  e  disposta!' 
De  fato  hoje  estou  ótima  e  me  sinto  linda 
e  confiante^  Sandra  SS. 

PLRCA  VOCÊ  TAMBÉM  TODOS  OS  QUILOS 
E  CENTÍMETROS  QUE  PRECISA, 


SEM  FOME  •  SEM  DOR  •  SEM  MEDICAMENTOS 

Marque  já  sua  consulta  úe  avaliação.  Ligue:  (27)  3550  5050 

www.  beslimbraslL  com.br 

COPACABANA:  AV.  N.  S.  OE  COPACABANA,  599,  SALA  301  •  BARRA  DATIJUCA:  SHOPPING 
DOWNTOWN,  BLOCO  IS,  LOJA  101  >  TIJUCA:  SHOPPING  TIJUCA,  TORRE  3,  SALA  1108 


oquivocey  consegue 


metrf 
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Consórcio  pedirá 
ressarcimento 

Engenhão.  Obras  de  recuperação  da  cobertura  do  estádio  vão  demorar  l8  meses. 
Empreiteiras  pagarão  a  reforma,  mas  pedirão  indenização  na  Justiça  aos  responsáveis 


Até  o  final  da  tarde  de  ontem, 
os  caminhões  com  os  mate- 
riais para  o  início  das  obras 
no  Engenhão  não  haviam 
chegado  ao  estádio,  mas  a 
prefeitura  do  Rio  e  o  Botafo- 
go garantiram  que  os  traba- 
lhos já  começaram.  O  Enge- 
nhão está  interditado  desde  o 
dia  26  de  março,  quando  um 
laudo  da  empresa  alemã  SBP 
(Schlaich  Bergermann  und 
Partner),  que  dizia  que  a  co- 
bertura corria  o  risco  de  cair 
em  caso  de  ventos  maiores 
de  63  km/h,  foi  divulgado.  A 
reforma  da  cobertura  devem 
durar  18  meses. 

Ontem,  o  Consórcio  En- 
genhão -  formado  pelas  em- 
presas Odebrecht  e  OAS  - 
disse  que  decidiu  realizar 
as  obras  mesmo  não  sendo 
responsável  pelos  proble- 
mas, mas  que  irá  buscar  por 
vias  jurídicas  o  ressarcimen- 
to das  despesas,  assim  que 
a  Procuradoria  Geral  do  Rio 
de  Janeiro  apontar  o  culpa- 
do pelos  problemas  estrutu- 
rais na  cobertura  do  estádio. 

O  Consórcio  Engenhão 
assumiu  a  obra  em  2006, 
quando  a  Delta,  empresa 
que  começou  a  construção 
do  estádio  do  Pan-America- 
no  de  2007,  se  retirou,  dizen- 
do que  não  tinha  mais  con- 
dições de  tocar  a  obra.  Antes 
de  assumir  o  compromis- 
so, o  consórcio  assinou  uma 
cláusula  se  eximindo  de  res- 
ponsabilidade em  caso  de 
problemas  fijturos,  como  o 
que  aconteceu. 

O  processo  de  desmonta- 
gem de  toda  a  cobertura  irá 
durar  até  fevereiro  do  ano 


Engenhão  ainda  passara  por  outra  reforma,  antes  da  Olimpíada  de  20i6 1  alê  silva/futura  press 


"O  consórcio  informa 
que  irá  buscar  por  vias 
jurídicas  o  ressarcimento 
das  despesas,  cujo  valor 
ainda  não  foi  orçado  " 

CONSÓRCIO  ENGENHÃO, 

EM  NOTA  ABERTA  À  IMPRENSA 

que  vem.  O  reforço  e  reinsta- 
lação dos  arcos  se  estenderá 
até  novembro  de  2014. 

O  secretario  municipal  de 
Obras,  Alexandre  Pinto,  repe- 
tiu, ontem,  a  informação  do 
prefeito  Eduardo  Paes  de  que 
nenhum  centavo  do  dinheiro 
público  será  utilizado  na  re- 
forma. "Todos  os  custos  no  de- 
correr dessas  obras  é  do  con- 


"Todos  os  custos  das 
obras  é  do  consórcio, 
que  dará  uma  garantia 
de  cinco  anos  de  tudo 
o  que  for  executado" 

ALEXANDRE  PINTO, 

SECRETÁRIO  MUNICIPAL  DE  OBRAS 

sórcio,  que  dará  uma  garantia 
nova  de  cinco  anos  de  tudo  o 
que  for  executado",  disse. 

O  secretário  garantiu  ain- 
da que  a  obra  não  impedirá 
que  as  instalações  sejam  usa- 
das pelas  seleções  na  Copa  do 
Mundo  de  2014,  nem  pelo  Bo- 
tafogo, já  que  o  campo  anexo 
está  liberado  e  não  será  afeta- 
do  pela  obra. 


Nova  reforma 

Apesar  de  ficar  parado  um 
ano  e  meio,  o  Engenhão  ain- 
da não  estará  pronto  para 
ser  o  estádio  de  atletismo  da 
Olimpíada  de  2016,  no  Rio. 

Ainda  segundo  o  secre- 
tário municipal  de  obras,  a 
atual  paralisação  não  vai  in- 
cluir a  ampliação  da  capaci- 
dade do  estádio  em  mais  15 
mil  lugares,  como  está  pre- 
visto no  caderno  de  encargos 
do  Comité  Olímpico  Inter- 
nacional (COI)  para  o  muni- 
cípio. Atualmente,  o  Enge- 
nhão tem  capacidade  para 
46  mil  pessoas.  "São  instala- 
ções provisórias  que  podem 
ser  feitas  depois,  com  o  es- 
tádio em  uso",  explicou  Ale- 
xandre Pinto.  ®  METRO  RIO 


Opinião 
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O  DESAFIO  DO  DOMINGO  E 
NO  CIRCUITO  DE  POCONO 


Oi  pessoal,  tudo  bom?  Depois  de  dois  meses  direto  de 
atividades  em  pista  todo  final  de  semana,  este  que  pas- 
sou foi  o  primeiro,  desde  abril,  que  pude  ficar  em  ca- 
sa com  a  família.  Agora,  volto  para  a  "estrada"  porque 
neste  domingo  o  IZOD  IndyCar  Series  terá  prossegui- 
mento com  a  realização  da  11^  etapa,  em  Pocono.  Es- 
se é  um  momento  muito  importante  para  que  eu  pos- 
sa manter  a  liderança.  É  uma  satisfação  estar  na  ponta 
de  uma  temporada  tão  competitiva,  mas  também  uma 
enorme  responsabilidade  para  sustentar  tudo  isso  que 
nós  do  Team  Penske  conquistamos  até  aqui. 

Das  dez  corridas  já  realizadas,  em  sete  delas  deixei  a  pis- 
ta como  "Points  Leader".  Isso  significa  dizer  que  apenas  de- 
pois das  provas  de  St.  Petersburg,  São  Paulo  e  Indianápo- 
lis  eu  não  tive  o  estandarte  de  ponteiro  da  IndyCar  exposto 
diante  da  nossa  garagem.  É  uma  coisa  legal  da  categoria, 
que  coloca  uma  bandeira  enorme  apontando  para  todos 
que  ali  está  o  carro  do  líder  do  campeonato. 

E  vou  dizer  uma  coisa  para  vocês.  Não  quero  que  o  es- 
tandarte deixe  a  nossa  garagem.  Digo  mais,  quero  que  ele 
fique  lá,  bonitinho,  até  o  final  do  ano.  Mas  não  adianta  ape- 
nas querer,  o  negócio  é  continuar  trabalhando  duro  para 
que  essa  condição  se  perpetue  até  o  término  da  tempora- 
da, que  será  lá  em  Fontana,  Califórnia,  no  dia  19  de  outu- 
bro. Até  lá  tem  muito  chão  pela  frente  e  cada  prova  precisa 
ser  encarada  como  uma  decisão.  E  a  próxima  é  domingo. 

Será  um  desafio  para  todos  porque  a  última  vez  que  a 
categoria  correu  nessa  pista  da  Pensilvânia  foi  em  agos- 
to de  1989.  Caramba,  eu  tinha  14  anos  e  tinha  acabado  de 
ganhar  o  título  brasileiro  de  kart!  Por  causa  disso,  a  gente 
treinou  na  semana  passada  lá 
e,  nesta  quinta,  antes  do  início 
da  programação  oficial,  tere- 
mos um  teste  coletivo. 

Na  prática,  teremos  sete  ho- 
ras para  descobrir  os  misté- 
rios dessa  pista  em  formato  de 
triângulo  e  cuja  extensão  total 
é  de  2,5  milhas  ou  4  km.  A  cor- 
rida, no  domingo,  terá  início 
às  13hl5,  no  horário  do  Brasil, 
e  teremos  pela  frente  400  mi- 
lhas, ou  seja,  quase  uma  Indy 
500  nesse  trioval  de  design  úni- 
co e  muito  veloz.  É  isso  aí,  ami- 
go. Vamos  que  vamos  e  até  se- 
mana que  vem! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  pelo  Team  Penske. 


Em  nova  zebra, 
Serena  Williams 
é  eliminada 

A  grama  de  Wimbledon 
viu  uma  nova  grande  ze- 
bra ontem.  A  americana 
Serena  Williams,  núme- 
ro 1  do  mundo  e  atual 
campeã  do  tradicional 
torneio  inglês,  foi  sur- 
preendida pela  alemã 
Sabine  Lisicki,  número 
24  do  ranking  mundial, 
e  perdeu  por  2  sets  a  1, 
com  parciais  de  6/2,  1/6 

e  6/4.  ©  METRO 


Fórmula  1 


Felipe  Massa 
cogita  boicote  ao 
GPda  Alemanha 

Após  um  verdadeiro 
caos  nos  pneus  duran- 
te o  GP  da  Inglaterra, 
Felipe  Massa,  da  Ferra- 
ri, cogitou  um  boicote 
dos  pilotos  ao  GP  da  Ale- 
manha, no  próximo  fim 
de  semana.  O  brasileiro, 
uma  das  quatro  vítimas 
da  série  de  pneus  estou- 
rados, cobra  maior  segu- 
rança aos  competidores. 


Troca-troca 


Renato  Gaúcho 
é  o  novo  técnico 
do  Grémio 

o  Grémio  anunciou  on- 
tem a  volta  do  ídolo  Re- 
nato Gaúcho  para  ocu- 
par o  cargo  de  treinador 
da  equipe,  em  substi- 
tuição a  Vanderlei  Lu- 
xemburgo, demitido  na 
última  sexta-feira.  Ele  es- 
treia no  comando  do  ti- 
me sábado,  contra  o 
Atlético-PR,  em  Curitiba, 
pelo  Campeonato  Brasi- 
leiro. ®  METRO  RIO 


Romáriovai 
jogar  no  Arouca, 
de  Portugal 

o  atacante  Romário,  do- 
Vasco,  embarcou  ontem 
para  Portugal.  O  jogador 
de  21  anos,  criado  nas  ca- 
tegorias de  base  do  clube, 
será  apresentado  hoje  ao 
Arouca,  time  que  acabou 
de  subir  para  a  primeira 
divisão.  Ele  foi  empresta- 
do com  contrato  até  o  fim 
de  2015,  sem  compensa- 
ção financeira  para  o  Vas- 
co. ®  METRO  RIO 


Fia.  Leandro  Castán 
na  lista  de  contratações 


o  Flamengo  está  interessado 
no  zagueiro  Leandro  Castán, 
ex-Corinthians,  atualmente 
no  Roma,  da  Itália.  Depois  da 
vitória  por  1  a  O  sobre  o  São 
Paulo,  sábado,  em  amistoso 
no  Parque  do  Sabiá,  em  Uber- 
lândia, o  time  do  técnico  Ma- 
no Menezes  se  prepara  para 
enfrentar  o  Coritiba,  sábado, 
às  18h30,  no  Mané  Garrincha, 
em  Brasília,  pela  sexta  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro.  O 
rubro-negro  é  14°  colocado 
com  5  pontos.  ®  metro  rio 


